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Portugal foi chamado a assumir a presidência do Organismo 
Mundial do Movimento dos Cursilhos de Cristandade - OMCC. 

Mais uma alegria para a família cursilhista…
A chamada a esta missão colheu-nos de surpresa. Deixou-nos 

contentes mas a alegria foi acompanhada da plena consciência da 
grande responsabilidade que tal acarreta.

Contamos com as orações de todos para o êxito da missão.
Cristo quis contar connosco. Nós contamos com Ele!
Ao escrever este Editorial, tinha de fazer esta referência, pois 

quando a notícia chegou, o último número da Revista já estava con-
cluído e em produção. Como as boas notícias estão sempre a tempo 
aqui fica a nota.

Outra referência que aqui deixo é ao Papa Francisco e a homilia 
de 27 de Julho, deste ano, nas Jornadas Mundiais da Juventude no 
Brasil - as suas palavras fizeram-me sentir uma mensagem própria 
de cursilhista. 

Aqui ficam: «Ajudemos os nossos jovens a redescobrir o valor e 
a alegria da fé, a alegria de serem amados pessoalmente por Deus, 
que nos deu Seu Filho Jesus para nossa salvação. Eduquemo-los para 
a missão, para sair, para partir. Jesus fez assim com os seus discípulos: 
não os manteve colados a si, como uma galinha com os seus pintaí-
nhos; Ele enviou-os! Não podemos ficar encerrados na paróquia, nas 
nossas comunidades, quando há tantas pessoas à espera do Evange-
lho! Não se trata simplesmente de abrir a porta para acolher, mas 
de sair pela porta fora para procurar e encontrar. Decididamente 
pensemos a pastoral a partir da periferia, daqueles que estão mais 
afastados, daqueles que habitualmente não frequentam a paróquia. 
Também eles são convidados para a Mesa do Senhor.»

«Chamados a promover a cultura do encontro.» (Homilia, 27-07-
2013, Missa Bispos, Sacerdotes e Seminaristas)

Esta é uma mensagem que não nos surpreende como cursilhis-
tas.

Fomos encontrados por Cristo. Vivemos a Verdade de Cristo. 
Transformados por Cristo nessa Verdade, queremos anunciá-la aos 
outros para que eles também vivam essa mesma alegria.

O cursilho promove o encontro especial com Cristo.
Vivendo esse encontro, a alegria transparece na vida do cursi-

lhista.
A vida é feita de pequenas e grandes alegrias…

A alegria continua…
Fernando Raimundo

Tesoureiro SN
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Vll Ultreia Nacional

Os quatro Cursilhistas e o pré-Cursilhista que esti-
veram presentes na VII Ultreia Nacional do MCC, rea-
lizada em Angra do Heroísmo, Ilha Terceira, Açores 
salientam os seguintes aspetos:

1. A receção efetuada no aeroporto, à nossa che-
gada, onde fomos brindados com o cântico DE COLO-
RES e com a oferta do programa da Ultreia, bem 
como uma recordação comemorativa dos 50 anos de 
Cursilhos naquela Diocese, feita artesanalmente com 
fitas coloridas, contendo as cores do arco-íris;

2. A simpatia com que fomos recebidos, bem como 
a afabilidade demonstração de carinho por parte dos 
Cursilhistas locais que, através do seu entusiasmo e 
amor fraterno, nos proporcionaram um extraordi-
nário jantar de boas vindas, oferta da Organização 
local, onde imperou a amizade, boa disposição e 
muita alegria;

3. A Ultreia, começando pelas orações e a Via Lucis, 
da parte da manhã, à Ultreia propriamente dita, na 
parte da tarde, onde fomos brindados com rolhos e 

testemunhos extraordinários, intercalados com cân-
ticos lindos, onde a alegria esteve sempre presente e 
onde se sentia a presença de Jesus Cristo e do Espirito 
Santo;

4. O Passeio que nos possibilitou conhecermos uma 
Ilha muito bonita, de gente extremamente simpática, 
pois em todos os locais onde parámos, o acolhimento 
foi fraterno, muito simpático e alegre.

Em conclusão podemos dizer que valeu a pena 
termos ido aos Açores, à Ilha Terceira e, apesar das 
dificuldades de ultima hora que foram sentidas por 
todos, temos de dar os parabéns à Organização local, 
encabeçada pela Presidente Diocesana, Lucília e pelo 
seu marido Olímpio, que foram inexcedíveis de sim-
patia e carinho para com todos, tendo demonstrado 
uma capacidade organizativa que não teve falhas e 
que não está ao alcance de qualquer um.

Bem hajam e viva o MCC, que mais uma vez mobi-
lizou e juntou centenas de militantes que acreditam 
que Jesus Cristo é o nosso Salvador

“Destaca-se a receção, muito calorosa, como 
fomos recebidos à chegada ao aeroporto das Lages. 
O jantar convívio proporcionou-nos momentos de 
ótima disposição e alegria; facto que nos ajudou a 
realizar com muito amor e devoção todas as ativida-
des programadas, incluindo a Via-Lucis, rolho-rolho 
e rolho místico, que originaram muitos e bons tes-
temunhos e ressonâncias alusivos ao tema tratado, 

que foi o ano da Fé; Fé, um dom ou talento de Deus, 
havendo que o cultivar, pois a Fé sem obras é morta: 
assim diz o nosso Patrono, S. Paulo. Tudo isto nos 
sensibilizou, sendo de notar a grande participação 
dos Cursilhistas, muito interessados nos seus teste-
munhos e ressonâncias, como se disse já acima, pro-
vocando muitos e emocionantes momentos próxi-
mos de Cristo!...”                                       José Silva

TESTEMUNHO DE BEjA

TESTEMUNHO DE BRAGANçA

Vll ULTREIA NACIONAL DO MCC 
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Vll Ultreia Nacional

Os elementos da Diocese de Coimbra, presentes 
na ULTREIA NACIONAL no passado dia 27 de Abril, 
nos Açores, congratulam-se pela magnífica jornada 
ocorrida na linda cidade de Angra do Heroísmo, com 
especial relevo para a Ultreia propriamente dita, 
vivida com tão grande entusiasmo, particularmente 
vivenciada, e na qual, sentimos verdadeiramente 
próximo, o amor de Cristo Ressuscitado.

Um grande bem-haja para os nossos irmãos Aço-
reanos, nomeadamente para a irmã Lucília, sem 

esquecer ninguém, pelo excelente trabalho desen-
volvido, quer na organização da Ultreia, mas tam-
bém pelos inesquecíveis momentos de convívio na 
festa do primeiro dia, o passeio efectuado pela Ilha 
magnífica, no último dia, momentos que jamais 
esqueceremos.

Pela imensa simpatia que de todos recebemos, 
mais uma vez, OBRIGADO.

Pelo secretariado de Coimbra: 
Carlos Coimbra

No dia 27 de Abril último teve lugar, na carismá-
tica cidade de Angra do heroísmo, mais uma Ultreia 
Nacional (a sétima), que coincidiu com a comemora-
ção dos 50 anos do MCC na Ilha Terceira

O ambiente fraterno em que decorreu a comemo-
ração levou-nos, de novo, ao cimo do nosso Tabor. 
A simplicidade e a atitude de partilha expressas nos 
testemunhos apresentados, bem como a alegria 
e serenidade estampadas no rosto dos irmãos, são 
reveladoras da presença de Jesus no meio de nós.

As inspiradoras intervenções recentraram-nos no 
nosso papel de Cristãos no desenvolvimento de um 
mundo melhor. A crise (não só financeira, mas de 
valores) deve-se, também, à passividade de nós Cris-
tãos. Foquemo-nos, pois, na demonstração da nossa 
fé nos ambientes em que nos inserimos, com vista 

a potenciar o nosso desempenho na dupla missão: 
sermos “braços e pés de Cristo”.

Momentos assim vividos, de grande proximidade 
com Deus, constituem verdadeiro alimento para o 
espírito. Louvemos ao Senhor.

Assalta-nos já a saudade. Mas o momento é, 
agora, de acção. Qual companheiro de Cleofas, sen-
timos impelidos a dar eco a esta vivência de grande 
espiritualidade.

Aos irmãos dos Açores endereçamos o nosso 
agradecimento pela forma calorasa  como nos aco-
lheram. Que a Virgem Mãe interceda por vós junto 
de Jesus Nosso Salvador.

Bem hajam
Casal Custódio Alexandre e Maria José

Évora

TESTEMUNHO DE COIMBRA

TESTEMUNHO DE ÉVORA
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Vll Ultreia Nacional

Foram momentos muito ricos de reflexão à volta 
do tema central proposto - “Fé: Experiência de um 
Amor Recebido e Comunicado” – proporcionados 
quer pela meditação da manhã  sobre “A fé e as 
obras” que proferiu o Sr. D. António Montes, quer 
pelos textos que foram enquadrando as 14 estações 
da Via Lucis que acompanhámos a seguir.

À tarde, na Ultreia propriamente dita, ouvir as 
partilhas dos rolhistas Olímpio Amaral no seu Rolho/
Rolho “Eu creio, mas aumenta a minha fé” e do Sr. 
Cónego Senra no Rolho Místico “Vai… a tua fé te 
salvou”, bem como as ressonâncias que vieram das 
múltiplas dioceses, foi um recarregar de baterias, foi 
de facto, como se pretendia, “o convite a fazer, cada 
vez com mais empenho e força, a construção de uma 
profunda intimidade e comunhão de vida com Cristo 
e com os irmãos”… Intimidade e comunhão de vida 
bem expressas no testemunho, cheio de entusiasmo 

e de amor ao Senhor, do Sr. Pe. Dâmaso Lambert, 
Director Espiritual do 1º Cursilho dos Açores, há 50 
anos já.  

Nessa linha do encontro e da comunhão, também 
o resto: - O ótimo jantar folclórico com que fomos 
recebidos, o almoço em que dividimos o pão e em 
que a sopa nos aqueceu a alma, o passeio pela ilha 
que muitos partilhámos, os sorrisos que acontece-
ram, as vidas que se cruzaram… Tudo teve o seu 
ponto alto na Eucaristia após a Ultreia, no final da 
qual entoámos o nosso cântico que ressoou em unís-
sono, enquanto a Sé de Angra se encheu das cores 
dos lenços e dos cachecóis que todos agitavam no ar 
em união de amizade, de alegria e de esperança.

Tempo de graça a agradecer a Deus e aos que 
trabalharam para que fosse possível…

Tempo DECOLORES!!!
São Morais - Lisboa

Sou o Carlos Cordeiro, tenho 33 anos e sou das 
Carreiras, uma freguesia que pertence a Portalegre.

Fiz o meu cursilho de 9 a 12 de Fevereiro de 2012, 
o 84 cursilho de homens em Portalegre.

Jesus me chamou e desde então fiquei com uma 
imensa alegria dentro de mim, mas não a consigo 
guardar, tenho de a partilhar, Ele me transformou.

Ao ir à ultreia nacional nos Açores, comemorativa 
do 50 aniversário, fiquei sem palavras para descre-
ver a enorme alegria e carinho com que fomos reco-
lhidos, toda a união e dedicação da parte dos nossos 

irmãos, para que nada nos faltasse, foi maravilhoso 
todo o convívio e harmonia, só se sabe vivendo esses 
momentos. São momentos únicos e muito ricos. Foi 
uma ultreia muito bonita. Onde me senti mais perto 
de Jesus foi na Via Lucis e quando visitei o lindíssimo 
Sacrário que está na Sé.

Foi uma enorme alegria para mim e muito enri-
quecedor, todo o convívio com pessoas de várias 
regiões, com outros hábitos, aprendi muito com 
todas elas, e além de me sentir acolhido por todos 
senti-me um verdadeiro irmão delas.

TESTEMUNHO DE LISBOA

TESTEMUNHO DE PORTALEGRE
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Vll Ultreia Nacional

Partilha do grupo de São Miguel na VII Ultreia 
Nacional, 50 Anos do MCC em A.Heroismo:

A vivência na Ultreia Nacional realizada na ilha 
Terceira no dia 27 de abril foi para nós Micaelenses 
um encontro de verdade de fé e amor cristão, onde a 
presença do Espirito Santo foi uma constante, sobre-
tudo na Via “Lucis” realizada na Sé de Angra. Os 
rolhos e ressonâncias ao longo do dia fizeram-nos 
entender que embora distantes uns dos outros, com 
a presença de continentais e ilhéus, somos todos, 
parte do povo de Deus, que vive com o mesmo ideal 
– sermos testemunhas de Cristo e assim contribuir-
mos para a evangelização dos nossos ambientes.

As inesquecíveis palavras do Padre Dâmaso com 
os seus testemunhos de vida, afirmando sentir-se o 
padre mais feliz do mundo, por ser cristão e sentir 
Jesus tão presente na sua vida, cada vez que cele-
brava uma eucaristia, assim como o testemunho do 
Cónego Senra que acentuou que a Palavra de Deus 
deverá ser sempre o caminho principal para seguir 
Jesus.

Regressamos à ilha de São Miguel com mais força, 
com mais entusiasmo para através do MCC sermos 
cristãos conscientes da nossa dignidade batismal e 
assim deixarmo-nos conduzir pelo Espirito Santo.

Um abraço DECOLORES micaelense

A vinte e sete de Abril de 2013, o dia amanhe-
ceu frio e chuvoso; às nove e trinta já estamos na 
Sé para iniciarmos a “ VIA LUCIS”. Em cada esta-
ção adoramos o CRISTO RESSUSCITADO o qual nos 
aqueceu a alma, preparação para o prato principal: 
A Ultreia comemorativa dos Cinquenta anos do MCC 
de Angra do Heroísmo e também a VII Ultreia nacio-
nal a qual teve uma participação razoável de irmãos 
vindos do continente tendo em conta a crise que 
atravessamos. Da parte da tarde o momento alto: 

ROLHO: “Senhor eu creio mas aumenta a minha Fé” 
seguindo-se as ressonâncias que também contribu-
íram para o engrandecer desta Ultreia. Voltamos à 
Sé (super lotada) para finalizar com uma EUCARIS-
TIA muito participada pelos presentes.

Graças te damos Senhor por este “presente “ de 
podermos ter participado nesta Ultreia. São estes 
momentos altos do nosso MCC que nos “agarram” e 
nos “empurram” para mais perto de Cristo.

Lourença /Olivério Jorge

Cumpria-se o Cinquentenário da chegada do 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade à Diocese 
de Angra, nos Açores, e o Secretariado Diocesano, em 
boa hora, decidiu propor ao Nacional a integração da 
VII.ª ULTREIA NACIONAL, nas festividades comemora-
tivas da efeméride.

Divulgada que foi a iniciativa, cedo se registou a 
adesão da maioria dos Secretariados do Continente, 
numa clara retribuição da assiduidade das gentes 
açorianas nas reuniões realizadas em Fátima.

As inscrições surgiram vindas de Norte a Sul e rapi-

damente se conseguiram mais de uma centena de inte-
ressados que iniciaram os preparativos para a partici-
pação nessa grande comemoração dos cinquenta anos 
de existência do Movimento naquele arquipélago.

O acolhimento à chegada à base das Lajes foi 
enternecedor pela presença de um invulgar número 
de irmãos das ilhas, que assim demonstravam o cari-
nho pelo esforço empreendido por cada um de nós.

Não fora a detestável greve da SATA – única nota 
dissonante – nesta actividade que se pretendia ter sido 
uma jornada inesquecível para todos nós, particular-

TESTEMUNHO DE S. MIGUEL

TESTEMUNHO DE SETúBAL

TESTEMUNHO DE VISEU
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Vll Ultreia Nacional

mente para as gentes açorianas, e as comemorações 
perdurariam na sua mente por tempo indefinido.

Mas… não há bela sem senão!... E o prejuízo recaiu 
sobre todos nós que para além de termos de madru-
gar demasiado, forçámos a organização dedicada a 
alterar o programa previamente delineado e, ape-
sar disso, não conseguiram a satisfação dos legítimos 
anseios de todos os que, esforçadamente, se propu-
seram compartilhar uma alegria plena com os irmãos 
açorianos.

Apesar de tudo… VALEU A PENA…
O tempo também não quis colaborar em pleno, 

mas também não conseguiu arrefecer o calor humano 
gerado pelo convívio, pelo entusiasmo e pela alegria 
evidente em todos quantos se encontravam DE COLO-
RES.

Aquele jantar da recepção e convívio com a famosa 
alcatra ainda a fervilhar dentro das caçarolas, apreci-
ámos particularmente esse cuidado enternecido dos 
irmãos de serviço.

A alegria vivida naquele espaço entre cantares e 
danças regionais, não se apagarão tão depressa das 
nossas mentes.

Mas a noite já ia avançada e esperava-nos um dia 
bem preenchido. Tudo devidamente controlado, rapi-
damente se regressou ao Hotel, caindo serenamente 
nos braços do MORFEU.

Na Sé de Angra, às primeiras horas da manhã, 
aguardava-nos uma bem preparada, meditada e par-
ticipada VIA LUCIS que a todos encheu de espiritua-
lidade, servindo de preparação para a VII.ª ULTREIA 
NACIONAL que, pelas 15 horas, no Centro Cultural de 
Congressos de Angra, teria o seu início.

O tema foi aliciante: SENHOR, EU CREIO, MAS 
AUMENTA A MINHA FÉ.

Tema muito bem desenvolvido e ilustrado com 
excepcionais vivências denotando bem o espírito 
KERYGMÁTICO que é apanágio do MCC.

Do mesmo modo, o Sacerdote encarregado do 
rolho místico, também ele deu continuidade ao tema 
da FÉ, escolhendo a decisão do Senhor: VAI… A TUA 
FÉ TE SALVOU, ilustrando-a do mesmo modo com 
uma vivência íntima, que tivemos a alegria de ouvir 
pela primeira vez.

Seguiu-se uma série de ressonâncias de vários par-
ticipantes, ricas de conteúdo fazendo ressaltar a força 
da FÉ, em toda a nossa vida.

É mister que se faça referência a um testemunho 
de um elemento do PRIMEIRO CURSILHO DE ANGRA 
que nos fez recuar no tempo transportando-nos ao 
PRÉ-CURSILHO da altura, ao qual devemos, todos nós, 
voltar novamente.

Ainda uma palavra para o testemunho sempre 
entusiasta do Padre Dâmaso Lambert que de há muito 
conhecemos e de quem muito temos recebido, até no 
campo do patriotismo. 

Ao encerrar o clima de alegria era indescritível, e, 
não fora a hora da EUCARISTIA que iria decorrer na 
SÉ, dentro do horário normal dos Domingos, e a Festa 
não acabaria mais.

A EUCARISTIA, presidida pelo Bispo da Diocese e 
concelebrada pelo Director Espiritual Nacional e pelos 
Sacerdotes presentes constituiu a cereja no topo do 
bolo. Para nós foi o encerrar com chave de ouro desta 
comemoração do CINQUENTENÁRIO DO MCC NOS 
AÇORES, já que, no dia imediato, por causa da greve, 
tivemos que abandonar tão precioso convívio.

PARABÉNS ao MCC dos Açores, pelo esforço 
desenvolvido, pelo êxito alcançado e pela vivência DE 
COLORES. 
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Encontro Europeu

De 23 a 26 de Maio, decorreu em Viena de Austria, 
o Encontro Europeu dos Cursilhos de Cristandade, 
com a presença de representantes de 11 Secretaria-
dos Nacionais, com um total de 42 participantes.

Os países representados foram os seguintes:
Alemanha; Austria; Croácia; Espanha; Gibraltar; 

Hungria; Inglaterra; Irlanda; Itália; Portugal; Repú-
blica Checa.

O Encontro foi coordenado pelo atual Comité 
Executivo, que está sediado na Austria, País anfi-
trião.

Portugal fez-se representar pelo Assistente Espi-
ritual Nacional, Sua Ex.ª Reverendíssima D. Antó-
nio Montes, pelos Presidente e Vice-Presidente do 
Secretariado Nacional, Saúl Quintas e Mário Bastos, 
respetivamente.

O Programa constou da proclamação de quatro 
rolhos – um dos quais atribuído a Portugal -, após o 
que havia reunião de grupo, para partilha. Tanto o 
conteúdo dos rolhos, como a partilha foram muito 
enriquecedores, contribuindo para criar e/ou refor-
çar amizades, entre os membros dos vários países, 
num clima sempre em crescendo.

Houve também a apresentação e partilha das ati-
vidades realizadas pelos vários países, tendo o Secre-
tariado Nacional, aproveitado a ocasião para dar a 
conhecer, não só as atividades levadas a cabo, como o 
levantamento histórico que realizou, sobre os vários 
países do mundo, onde Portugal tem levado os Cur-
silhos de Cristandade e que são: Angola/Moçambi-
que/Brasil/Itália/Inglaterra/Cabo Verde/Luxemburgo 
e comunidades portuguesas nos Estados Unidos da 
América.

Portugal até Abril de 2013, realizou 4.684 Cursi-
lhos de Cristandade com um total de 142.946 novos 
cursilhistas.

Um dos momentos mais aguardados, era a elei-
ção dos países que irão receber as sedes do OMCC 
(Organismo Mundial dos Cursilhos de Cristan-

dade) e do GECC (Grupo Europeu), nos próximos 
4 anos.

Primeiramente procedeu-se à eleição para a sede 
do OMCC, tendo a Irlanda proposto Portugal como 
país candidato à mesma, havendo ainda mais duas 
propostas de candidaturas. 

A votação decorreu através de voto secreto, tendo 
sido com enorme alegria que Portugal acolheu a sua 
escolha como País mais votado para o Organismo 
Mundial, para os próximos quatro anos, com início 
em Janeiro de 2014.

Na votação seguinte, para o Grupo Europeu, 
foram eleitos os nossos irmãos espanhóis, pelo que 
as sedes ficarão ambas na Península Ibérica.

A Comissão Permanente do Secretariado Nacio-
nal, salientou que esta eleição é fruto do trabalho 
desenvolvido por dirigentes e cursilhistas anónimos, 
ao longo de 52 anos de atividades do MCC, em Por-
tugal, e dedicou este momento histórico, a toda a 
“Família Cursilhista”, pois é a primeira vez que uma 
escolha desta natureza recaiu sobre Portugal.

Os Dirigentes Nacionais, por certo não irão rega-
tear esforços, para levarem a bom porto tão nobre e 
honrosa missão, pelo que apelam à oração de todos, 
para que os dons do Espírito Santo se derramem 
sobre o Comité Executivo, que venha a ser escolhido 
e que o mesmo seja fiel ao carisma fundacional do 
MCC.

Em Novembro do corrente ano, realizar-se-á o 
Encontro Mundial, que irá decorrer em Brisbanne, 
na Austrália, actual sede o OMCC, onde será feita a 
“passagem de testemunho”, da Austrália, para Por-
tugal.

Para este Encontro Mundial, estão convocados 
todos os Secretariados Nacionais, reconhecidos pelas 
respetivas Conferências Episcopais, pelo que Portu-
gal far-se-á representar com uma delegação a defi-
nir pelo Secretariado Nacional. 

Secretariado Nacional

GRUPO EUROPEU DOS CURSILHOS DE CRISTANDADE

ENCONTRO EUROPEU - GECC  
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INTRODUÇÃO

Bom dia / tarde a todos, é uma honra, uma ale-
gria estar aqui convosco...

Foi-me pedido que partilhasse este tema, Formar 
Comunidade, que tarefa!!!, logo aqui num encon-
tro do GECC, gente com uma larga experiência de 
Cursilhos, de certo, todos sabem bem o que é for-
mar comunidade; talvez o melhor seria ficar aqui 
calado a ouvir o que têm para me dizer; aí sim, o 
tema ficava mais rico, Bom!, mas foi assim que Deus 
quis, e aqui vai o pouco que vos posso dizer.

Apresentação; Sou o Mário Bastos, Portugal, 
tenho 51 anos, sou casado tenho três filhos, duas 
netas e um genro, fiz o meu Cursilho em 2005, o 
103º da Diocese de Setúbal, vivo em Almada, cidade 
que fica na margem direita do rio Tejo, junto a Lis-
boa, sou vogal do Pós-Cursilho do Secretariado Dio-
cesano de Setúbal e sou Vice Presidente do Secreta-
riado Nacional de Portugal.

Para mim é uma honra, uma “ilusão” ser cristão! 
e mais ainda, ter encontrado esta paixão aos 43 
anos num Cursilho de Cristandade!

 
COMUNIDADE 

A palavra “comunidade” vem do latim (commu-
nitas). O seu conceito refere- se à qualidade do que 
é comum. 

 O dicionário diz que uma comunidade é um 
grupo de pessoas que partilham elementos em 
comum, como a língua, os costumes, os valores, ou 
uma visão do mundo. 

 No plano humano, de forma natural, somos 
levados a viver em comum unidade com pessoas 
que partilham as mesmas ideias, os mesmos valores 
ou a mesma Fé. (como é o caso das comunidades 
católicas).

Mas para alem desta definição, comunidade tem 
um conceito mais alargado: comunidade é uma 

TEMA DE PORTUGAL

“FORMAR COMUNIDADE”
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unidade “comum”, mas também é uma unidade 
“com”; comunidade é relação “com” unidade.

Reparem que em comunidade está presente a 
unidade, e unidade é a qualidade daquilo que é 
único e que é “Uno”.

Podemos também olhar a comunidade no plano 
Divino; Deus é Trindade na Unidade, Deus é comu-
nidade, é relação!

Cristo é Deus com o Pai na unidade do Espírito 
Santo!

Acreditar neste tremendo mistério da Trin-
dade, este Deus que é unidade, que é relação, que 
é comunidade, Deus que se faz um de nós, que é 
próximo, que é comum a todos os homens; abraçar 
esta fé é poder dizer que: “com Cristo, somos um 
com o Pai na “unidade” do Espírito Santo!

Todos os homens foram feitos à imagem e seme-
lhança de Deus.

Em comunidade, não só partilhamos o que nos é 
comum, como também partilhamos com quem nos 
é comum na unidade, que nos advém da criação.

Mas o conceito de comunidade abrange também 
o viver “com” quem nos é diferente.

Comunidade também é viver e conviver com 
pessoas diferentes, é viver em (comum unidade) 
com quem pensa e vive de forma diferente de nós; 
partilhar as diferenças em ambientes diferentes é 
uma aventura, é um desafio que nos enriquece e 
nos ajuda a ser melhores pessoas.

Nos Cursilhos sabemos bem valorizar essas dife-
renças; os Cursilhos foram inspirados, pensados e 
rezados para chegar aos ”afastados”, embora não 
de forma exclusiva.

O Cursilho é universal: no mesmo Cursilho parti-
cipam novos e menos novos, civis e militares, cren-
tes e não crentes, Padres e leigos, indiferentes e 
cristãos de sempre, nos Cursilhos não importa os 
títulos nem as personagens, importa sim a pessoa.

Um dos objectivos, é sairmos do Cursilho com um 
Ideal que é Cristo e a sua Graça, é viver em graça 
e fazer com que os outros, à nossa volta, no nosso 
ambiente, vivam em Graça e para que isso aconteça 
depois do Cursilho não podemos deixar os nossos 
ambientes nem os nossos amigos.

Não é deixar tudo para viver em Cristo, mas sim, 
é deixar Cristo viver em tudo! O Cursilho é para a 
vida, é para transformar a vida vulgar numa vida 
“com” Ideal, numa vida com sentido.

Eduardo Bonnín dizia:
Somente se pode viver em plenitude quando 

se descobre o sentido da vida. O caminho para ir 
encontrando na vida este sentido, está em:

Aceitar- te como és; (encontro consigo mesmo). 

Compreender que podes ser melhor; (encontro com 
Cristo).

E fazer esse caminho em companhia! (encontro 
com os outros).

Isto que Eduardo nos diz é viver em comunidade, 
é viver a vida em plena unidade. 

“Consigo mesmo, com Cristo e com os outros”! 

UM CRISTÃO SÓ, NÃO É CRISTÃO

Andar “só” pela vida é andar em contramão 
pelas auto- estradas de Cristo. Diz- nos o Papa Fran-
cisco:

…”Quero pedir- vos um favor: 
Quero pedir que caminhemos juntos, cuidemos 

uns dos outros, cuidem- se uns aos outros, não se 
prejudiquem, cuidem- se, cuidem da vida”… 

Quanto mais desenvolvermos este sentido de 
comunidade humana que nos pede o Papa, quanto 
mais nos cuidarmos uns aos outros, quanto mais 
caminharmos juntos, com os outros e pelos outros, 
mais crescemos em santidade, mais crescemos em 
comunidade.

“Cristo foi tão humano, tão humano, que não 
podia ser só homem”!

A vida está repleta de encontros e desencontros, 
connosco mesmos, com os outros e com Deus; viver 
esses encontros e desencontros e não os partilhar e 
compartilhar, ser “um só cristão”; para além de não 
se ser cristão também não se é humano!

Jesus nunca andou só pela vida; desde o seu 
nascimento atraiu a si reis e pastores; na sua vida 
atraiu todas as “gentes” em especial os mais afasta-
dos e marginalizados; nasceu e viveu na unidade de 
Deus com o homem, e dos homens com Deus.

Deus fez-se comum em unidade com todos os 
homens, fez- se solidário, fez- nos solidários.

SOLIDARIEDADE

Solidariedade é o dever de compromisso, pelo 
qual as pessoas se devem umas às outras, é uma 
dependência mútua; há que ter presente, fazemos 
parte uns dos outros!

Bento XVI na sua mensagem da Quaresma de 
2012 diz- nos:

“... hoje é- se muito sensível ao tema do cuidado 
e do amor, que visa o bem físico e material dos 
outros, mas quase não se fala da responsabilidade 
espiritual pelos irmãos”.

É desta responsabilidade espiritual, que é pouco 
comum, como nos diz o Papa, é este o apostolado 
a que nos dedicamos nos Cursilhos. É de “Solidarie-
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dade Espiritual” que tratamos nos Cursilhos de Cris-
tandade.

“Solidariedade Espiritual” é dividir para multipli-
car a Graça por quantos se cruzem no nosso metro 
quadrado.

Devemo- nos “espiritualmente” uns aos outros. 
E é este dever de dependência mútua, sentimento 
que nos leva a um auxílio mútuo, a uma relação de 
solidariedade espiritual!

Nos Cursilhos vivemos esta solidariedade espiri-
tual de forma muito especial, em todo o mundo, 
através da “Intendência”; rezamos uns pelos outros, 
sacrificamo- nos uns pelos outros, em especial pelos 
que se vão encontrar com Cristo num Cursilho de 
Cristandade.

Viver os Cursilhos, é viver pelos caminhos da 
solidariedade espiritual verdadeira, com uma fran-
queza de coração.

FRANQUEZA

Franqueza é uma qualidade determinante para 
nós.

É viver de coração franqueado, e sincero, aberto 
aos outros e a Deus.

É estar atento a tudo e a todos; com as coisa do 
Senhor não nos podemos enganar, nem a Ele nem 
a nós mesmos.

Não nos vá acontecer o mesmo que a Caim: O 
SENHOR disse a Caim:

«Onde está o teu irmão Abel?»
Caim respondeu:
«Não sei dele. Sou, porventura, guarda do meu 

irmão?»
O SENHOR replicou:
«Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão 

clama da terra até mim.
Caim sabia muito bem o que tinha feito ao seu 

irmão, mas não teve uma resposta franca, bem pelo 
contrário, tentou enganar o Senhor, “não tenho 
nada a ver com o meu irmão”...

Hoje o Senhor continua a perguntar: Que fizeste 
com o teu irmão?

Somos irmãos e irmãs em Cristo.
Somos o que somos, porque Ele é o que É! 
Somos irmão e irmãs, somos filhos de Deus, 

irmãos de Cristo e príncipes do seu Reino....
Somos herdeiros, e somos herança!
Somos Herdeiros na medida em que recebemos 

de Deus, e somos Herança na medida em que nos 
damos, na medida em que nos “desvivemos” uns 
pelos outros!

Somos Irmãos dos crentes e não crentes, dos 

indiferentes, baptizados ou não, (somos irmãos dos 
cristãos, e até dos Católicos).

S. Paulo diz- nos:...“os muitos que somos forma-
mos um só corpo em Cristo, mas individualmente 
somos membros que pertencem uns aos outros”.

Um só Corpo em Cristo. Dimensão Divina da 
Igreja... Individualmente somos membros que per-
tencemos uns aos outros.

Dimensão humana da igreja... Dois planos: 
o plano da Igreja Divina e o plano da Igreja 
Humana, Igreja que é comunidade de pastores 
e de povo, Sacerdotes e Leigos que cooperam e 
se envolvem por um objectivo comum, dilatar o 
reino de Deus.

COOPERAÇÃO DE SACERDOTES E LEIGOS

Aqui podemos dizer: “Cooperação com Sacerdo-
tes e Leigos”.

Sacerdote, que é o elo de comunhão, de comu-
nidade, de Deus com os homens; Cristo, pelo sacer-
dote, dá- se na Eucaristia, para que nós, sacerdotes 
e leigos, em comunidade, nos darmos em “eucaris-
tia” uns pelos outros, em especial por aqueles que 
não O conhecem.

Cooperação “de” ou “para” é funcional, mas a 
cooperação “com” é diálogo, é relação pessoal e 
recíproca. Muitas vezes falamos uns dos outros, os 
leigos dos sacerdotes, e os sacerdotes dos leigos, 
mas poucas vezes dialogamos uns “com” os outros, 
pessoa a pessoa, sacerdote e leigo, na comum igual-
dade e dignidade de ser cristão, que nos advém do 
próprio baptismo.

Santo Agostinho dizia: ...”consola- me o que sou 
convosco. Pois para vós sou bispo; convosco, sou 
cristão”... Cooperar vai para além do fazer, do fun-
cionar; Cooperar é amar, é dar e receber o melhor 
que Deus nos deu, o Seu amor: “amai- vos uns aos 
outros como Eu vos amei”.

Um dia Eduardo respondeu a um sacerdote 
que o interpelou: Ama os teus fieis e sê amigo dos 
teus fieis! O melhor caminho para nos amarmos é 
o caminho da amizade; é através da amizade que 
a verdade se encontra, é pela amizade que chega-
mos à verdade uns dos outros, é daí que chegamos 
à cooperação uns com os outros, sem deixarmos de 
ser o que somos.

Papa Francisco diz- nos: ...que os padres sejam 
padres e que os leigos sejam leigos...

Se nos for permitido, aqui podemos dizer: que 
os padres sejam padres e que os leigos sejam lei-
gos, mas que ambos sejam pessoas, sejam Igreja no 
mundo, sejam comunidade!
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PEQUENAS COMUNIDADES

...“onde dois ou três estiverem reunidos em meu 
nome eu estarei no meio deles”... Jesus ofereceu-  
-nos esta oração da Amizade; é a partir de peque-
nos grupos, dois ou três, que se geram relações de 
unidade comum, em que a amizade de Jesus se faz 
presente, Jesus eleva-nos à amizade sobrenatural.

É em pequenas comunidades que a cristandade 
se faz proximidade. Eduardo dizia que os Cursilhos 
se deviam chamar “Cursilhos de Cristiania”; “cris-
tiania” é “cercania”, é relação pessoa a pessoa, tu 
a tu, é coração a coração... “cristiania”, é o “eu 
que se faz tu, que se faz Nós”.

Cristiania é relação, é caminho “com” “unidade 
na amizade!

O Evangelho mostra- nos como Jesus se relacio-
nou em pequenas comunidades numa relação de 
proximidade, pessoa a pessoa...

...tomou consigo Pedro, Tiago e João, levou- os 
ao monte, transfigurou- se diante deles... Lc 9, 28, 
Jesus partilha a sua verdade na intimidade.

...chorou com os que choravam a morte do seu 
amigo Lázaro, de seguida ressuscitou- o da morte... 
Jo 11, 35- 43 ...foi crucificado no meio de dois mal-
feitores, partilhou com eles a dor e a esperança... 
Lc 23, 33 ...Ressuscitou e partilhou com dois amigos 
pelos caminhos de Emaús... Lc 24, 13- 35 Jesus vivia 
e partilhava a sua verdade, a sua amizade na inti-
midade de pequenos grupos de amizade.

É tão importante esta partilha na amizade, que 
o Espírito Santo infundiu no seio de Eduardo Bon-
nín os Cursilhos de Cristandade.

Fazem- se Cursilhos para que haja Reunião de 
Grupo! Os Cursilhos, têm o “dom” de tocar as 
Almas, a formar pequenas comunidades, colocá-las 
no ponto de fazer Reunião de Grupo.

REUNIÃO DE GRUPOS

É a AMIZADE elevada ao plano da transcendên-
cia! Reunimo- nos porque somos cristãos e amigos, 
para sermos mais cristãos e mais amigos!

A amizade foi a melhor maneira que Deus 
encontrou para se relacionar com os homens.

Nos Cursilhos somos como que ungidos com os 
óleos da amizade, Deus ama- nos, a cada um de 
maneira muito especial, conhece-nos desde que 
fomos criados; para Ele, somos tão importantes 
que nos conhece pelo nome do nosso baptismo.

Quando nos encontramos com a história dos 
primeiros Cursilhos, logo desde o primeiro Cursilho 
de Cala Figuera em Agosto de 1944, podemos ver 

que foi de forma espontânea que aqueles jovens 
se encontravam, se reuniam para reviverem o Cur-
silho; tinham uma vontade enorme de se encon-
trar para “pôr em comum” o que viviam no seu 
dia a dia após o Cursilho, para “pôr em comum” 
as maravilhas que Deus operava nas suas vidas e na 
daqueles que se cruzavam com eles.

Quando nos encontramos com a História, encon-
tramo-nos com o entusiasmo, com a “ilusão” com 
que viviam aqueles jovens, movidos por uma ami-
zade que mudou radicalmente as suas vidas.

Nós hoje aqui somos aqueles “jovens de ontem”, 
damos continuidade à sua e à nossa conversão.

Os três encontros vividos no cursilho actualizam-
-se dia a dia, “momentalizam- se”, é um peregrinar 
constante, é conversão que se vive se convive, se 
partilha e se compartilha; a Reunião de Grupo é a 
causa para se viver Cursilho “perene”.

Viver e conviver o que se vive em cristão é pôr 
em comum a grandeza de Deus a passar na nossa 
vida, pelo nosso coração, e pelo coração dos 
outros.

Reunião de Grupo é: dividir normalidade para 
multiplicar santidade!

ULTREYA

A Ultreya é o lugar Ideal onde as verdades parti-
lhadas e compartilhadas no Cursilho se encontram, 
onde as vidas se “desvivem”, onde o melhor de 
cada um chega ao maior número de pessoas pos-
sível.

Ultreya é a reunião de Reuniões de Grupo!
Eduardo dizia que a Ultreya é lugar onde:
...o verdadeiro se faz oportuno, o bom se faz 

atractivo e o possível se faz concreto.
Ultreya é o lugar de impulso, onde se vive em 

comunião de todos com todos, é o lugar onde a 
comunidade se faz “mais além”. Ultreya é onde se 
vive o que se disse no Cursilho.

Ultreya é uma forja de Comunidades vivas, é 
a encarnação do Evangelho na vida, é algo simi-
lar às primeiras comunidades descritas nos “Actos 
dos Apóstolos”, livro que hoje continua aberto, e 
espera que o sulco, o testemunho das nossas vidas 
continue a escrever as suas páginas!

E todo isto, porque Cristo, a pessoa e a amizade, 
são a melhor via para formar comunidade!

E sejamos felizes, porque Deus em Cristo nos 
Ama! De Colores!

Mário Bastos
15/04/2013
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No dia 20 de Abril de 2013 celebrou-se 0 50º Ani-
versário do MCC nesta Diocese – foi a Grande Ultreia, 
que congregou algumas centenas de cursilhistas de 
todos os tempos e de todas as localidades da Diocese 
(Madeira e Porto Santo).

A Grande Ultreia iniciou-se pelas 10h00 com uma 
oração de agradecimento e louvor ao Senhor por 
todos os irmãos que aceitaram a missão de dar início 
ao MCC na Madeira.

Seguidamente e para que os cursilhistas falecidos 
estivessem presentes e nós em comunhão com eles, 
foram acesas 30 velas de cores variadas enquanto can-
távamos “O Senhor salvou-me porque me tem amor”.

Depois seguiu-se a partilha de aspectos históricos 
relevantes do arranque do Movimento na Madeira 
feita por vários irmãos – leigos e sacerdotes – que vive-
ram esses primeiros momentos, para que os mais novos 
tomassem conhecimento da génese do Movimento.

Mas então como é que começaram os Cursilhos na 
Madeira?

Alguns irmãos foram ao Porto fazer um Cursilho, 
como resultado de convite formulado por um militar 
cursilhista em serviço na Madeira, nomeadamente o 
Con. João Gouveia da Conceição, o Arcebispo Maurílio 
Gouveia o Pe. Vidal e os leigos António Jorge, o Neves 
e o José da Conceição Silva.

A partir daí e para que se concretizasse a graça de 
realizar um Cursilho de Cristandade na Madeira, estes 
irmãos iniciaram um programa de intendência sema-
nal, em que todas as quintas-feiras iam do Funchal ao 
Santuário da Paz, fizesse bom ou mau tempo, com 
chuva e relâmpagos. E passados tempos – de 17 a 20 de 
Abril de 1963 – realizou-se o 1º Cursilho de Cristandade 
do Funchal, coordenado por uma Equipa do Porto, no 
qual participaram cerca de 21 leigos e meia dúzia de 
sacerdotes.

Realizaram-se mais alguns cursilhos com a cola-

boração dos irmãos do Porto, que foram integrando 
pouco a pouco alguns do Funchal, até que, a partir do 
6º cursilho, as Equipas Coordenadoras passaram a ser 
compostas na totalidade por cursilhistas do Funchal, 
estando a sua Direcção Espiritual, alternadamente, a 
cargo do Arcebispo Maurílio e de D. Teodoro de Faria 
até ao Cursilho 23º. A partir daí, essa direcção espiritual 
foi assumida pelo Con. João Gouveia da Conceição e 
pelo Pe. Mariano na maioria dos cursilhos realizados, 
embora ocasionalmente outros sacerdotes assumissem 
essa responsabilidade. A Direcção Espiritual do MCC 
Funchal esteve, quase desde o início, a cargo do Con. 
João Gouveia da Conceição.

Até hoje realizaram-se 98 Cursilhos de Senhoras e 
150 de Homens, num total de 7.300 cursilhistas.

A partilha destes aspectos históricos terminou cerca 
das 12h00, a que se seguiu o almoço.

Após o almoço houve uma grande confraterni-
zação e alegria contagiante, com música e cantares 
muito animados, tendo os presentes aproveitado para 
“matar saudades” e alguma curiosidade nas fotogra-
fias de todos os cursilhos realizados, que estavam afi-
xadas em onze expositores dispostos em arco.

Pelas 14h30 deu-se início à Ultreia propriamente 
dita em que muitos irmãos – leigos e sacerdotes – livre-
mente, deram testemunho da sua vivência do Cursi-
lho.

Também foram lidos alguns testemunhos de cursi-
lhistas que, não podendo estar presentes por razões 
de saúde, quiseram, no entanto, estar presentes dessa 
maneira.

A ”Grande Ultreia” terminou com a Eucaristia pre-
sidida por D. António Carrilho, concelebrada por D. 
Maurílio Gouveia, pelo Pe. Agostinho Bonifácio, actual 
Director Espiritual do MCC Funchal, pelo Con. Concei-
ção, Pe. Mariano e Con. Carvalho.

Secretariado do MCC do Funchal  

Madeira

50º ANIVERSÁRIO DO MCC FUNCHAL
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O M. C. C. do Funchal realizou o 151º Cursilho de Homens, de 19 a 22 de Junho de 2013, no qual, com a Graça 
de Deus, tivemos a alegria de ver participarem 20 novos irmãos, oriundos de 13 diferentes zonas da diocese, com 
idades compreendidas entre os 19 e os 59 anos, registando-se uma média de idades bastante equilibrada.

Este presente do Senhor fez-nos sentir mais vivamente a Sua Presença e o Seu Amor, e a necessidade de 
melhor correspondermos com uma dedicação mais consistente.

Com a presença do Bispo da Dio-
cese, na noite do passado dia 20 de 
Abril, a Diocese de Viseu ficou mais 
rica com um punhado de irmãs, 
vindas de 20 Paróquias para vive-
rem a experiência maravilhosa de 
um Cursilho de Cristandade.

A clausura teve o seu início pelas 
21 e 30, com a participação de um 
invulgar número de irmãos

Foi o 151.º da nossa Diocese.
A esfusiante alegria que trans-

parecia dos seus rostos contagiou 
o vasto número de irmãos que as 
aguardavam ansiosos.

No rosto dos maridos via-se um 
sorriso rasgado, passado que foi o 
período de ausência que os obri-
gou a assumir o papel doméstico 
por inteiro, mas felizes porque a 
partir de agora já não peregrinam 
sós.

A apreciação que as novas 
irmãs fizeram da experiência vivida 
naqueles três dias entusiasmou a 
assembleia que assim reviveu o seu 
Cursilho.

A força da Intendência foi bem 
sentida quer no seio do Cursilho 
quer na vivência da clausura.

A Eucaristia constituiu o ponto 
mais alto, apesar da noite ir adian-
tada, ninguém arredou pé, na ânsia 
de abraçar as novas irmãs e sentir 
de perto o calor que lhes brotava 
do coração.

Acabou o 151.º preparemos já o 
152.º através de uma Intendência 
forte, que deverá começar desde 
já, pois só deste modo, consegui-
remos levar por diante esta tarefa 
tão necessária à transformação dos 
ambientes.

O Secretariado Diocesano 
de Viseu

Madeira / Viseu

FUNCHAL

VISEU

NOTÍCIAS DA MADEIRA 

CURSILHO 151 DE SENHORAS  
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Viana do Castelo

PONTE DE LIMA

67.º CURSILHO DE SENHORAS

ULTREIA DIOCESANA DO MCC

DIOCESE DE VIANA DO CASTELO

O Movimento dos Cursilhos de Cristandade da Dio-
cese de Viana do Castelo realizou no passado dia 14 
de julho no monte de S. Cristóvão - S. Julião de Freixo 
Ponte do Lima a sua “ULTREIA DIOCESANA”, com que 
encerrou as atividades do Movimento relativas ao Ano 
Pastoral 2012/2013 

Da parte da manhã os trabalhos iniciaram-se pelas 
10,00horas com o acolhimento aos muitos Cursilhis-
tas que foram chegando para as reuniões de Grupo 
que tiveram lugar a partir das 10,30 em vários locais 
daquele aprazível e acolhedor local. 

Pelas 15 horas já com a presença do Bispo Diocesano 
D. Anacleto Oliveira, teve lugar a Ultreia Diocesana, 
sendo apresentado o Rolho “ O ANO DA FÉ” pelo Cur-
silhista António Araújo, que desenvolveu o tema pro-
posto à luz da “Carta Apostólica Porta Fidei – A Porta 
da Fé de Bento XVI “ de cuja reflexão devemos reter as 
afirmação “ a Fé é arriscarmo-nos com Jesus Cristo, é 
uma adesão pessoal do homem a Deus é encontro com 
Jesus Cristo – é hora de nos perguntar - como tenho 
testemunhado aquilo em que acredito?” Está na hora 
de pintarmos um mundo mais colorido porque não 
um mundo em De Colores.

Seguiu-se o Rolho Místico pelo Padre Eugénio 
Freitas, Assistente da Escola de Dirigentes do MCC de 
Viana do Castelo 

Seguiram-se de várias ressonâncias ao trabalho 
apresentado pelos representantes de vários Centros 
de Ultreia da Diocese, que enriqueceram ainda mais 
o trabalho desenvolvido pelo Rolhista e nos galvani-
zou para uma vivência ainda mais forte e participativa 
desta parte final do Ano da Fé.

Pelas 16,00horas teve lugar a “EUCARISTIA” que foi 
presidida pelo Bispo Diocesano D. Anacleto Oliveira e 
concelebrada por 7 sacerdotes.

Na homilia D. Anacleto refletindo sobre o Evangelho 
da Missa de domingo “ O Sacerdote e o Levita” referiu 
– Corremos o grande perigo de limitar-mos a nossa fé 
nos Actos de Culto - Isto é importante e fundamental, 
pois o amor ao próximo só tem valor e consistência no 
valor da Fé, no modo como colocamos Cristo nos nos-
sos corações, o perigo é restringir a nossa vida cristã no 
amor a Deus, esquecendo o amor ao próximo.

S. Paulo fazia-nos uma apresentação extraordinária 
do amor de Cristo, com similitude no modo como o 
Samaritano cuidou daquele homem “Judeu” que caiu 
nas mãos dos salteadores. Aproveitemos para que ele 
entre em nossos corações e em nossa vida para que se 
torne em vida dos outros – concluiu D. Anacleto.

O Movimento dos Cursilhos de Cristandade, da 
Diocese de Viana do Castelo, realizou entre os dias 29 
de maio e 1 de junho no Centro Pastoral Paulo VI em 
Darque mais um Cursilho de Cristandade de Senhoras, 
tendo nele participado 23 senhoras.

A Equipa Sacerdotal do Cursilho foi constituída 
pelos Reverendos Padres: João Paulo Torres Vieira, 

Director Espiritual do Cursilho, José Aventino Amorim 
de Freitas e Rui Filipe Gonçalves Rodrigues.

Foi Reitora do Cursilho a Dirigente Isabel Maria 
Martins Silva Pereira de Vila de Punhe, que pela pri-
meira vez coordenou a equipa Leiga, composta por 
dez dirigentes do Movimento.

A Clausura de encerramento e Eucaristia, contou 
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ULTREIA DIOCESANA DE ENCERRAMENTO DO ANO PASTORAL

MCC DIOCESE DE SETúBAL

Realizou-se no passado domingo dia 23 de Junho 
(domingo), na Quinta do Álamo, no Seixal, a Ultreia 
Diocesana de encerramento do Ano Pastoral de 2012/13 
do Movimento dos Cursilhos de Cristandade da Dio-
cese de Setúbal. Como vem acontecendo desde há já 
vários anos foi no ambiente agradável da Quinta do 
Álamo que teve lugar, de novo este ano, a festa com 
que o MCC encerrou oficialmente mais um ano pasto-
ralna Diocese.

As actividades, presididas pelo Director Espiritual 
do Movimento, Padre Carlos Rosmaninho, e em que 
participaram cerca de 200 cursilhistas, iniciaram-se 
com as boas vindas dadas pelo presidente do secreta-
riado diocesano, Henrique Matos, a que se seguiram 
de imediato as orações da manhã. 

De seguida, com o Decolores, deu-se inicio à Ultreia 
cujo rolho esteve a cargo do António Vilas-Boas, jovem 
cursilhista, entusiasta, apaixonado por Cristo, pela 
Igreja e pelo MCC, que partilhou a sua vida, de antes 

e de depois do cursilho. Ao rolho seguiram-se natural-
mente as ressonâncias, vivências e testemunhos feitos 
com entusiasmo e ardor, pedaços de vida de cada um 
e de cada uma, ali partilhados em grupo alargado e 
para o crescimento interior de todos. 

Um dos pontos altos do dia foi a celebração da Euca-
ristia que teve lugar a seguir. Na homilia o Padre Car-
los Rosmaninho referiu-se ao ano que agora terminou 
e às prespectivas do MCC para o próximo ano pastoral. 
Informou que o actual secretariado terminava o seu 
mandato, tendo agradecido a cada um dos elementos 
que dele fizeram parte, individualmente, a sua parti-
cipação nesta estrutura de serviço do MCC. Deu ainda 
conta de já ter sido nomeado um novo secretariado 
para o próximo triénio, cuja composição já foi levada à 
superior aprovação do Sr. Bispo.

Terminada a Eucaristia, antes do almoço partilhado 
e convivido no exterior á sombra das árvores seculares 
que abundam na Quinta, houve ainda, a cargo do pre-

com a presença de centenas de Cursilhistas, sendo a 
Eucaristia presidida por D. Anacleto Oliveira e concele-
brada por 7 Sacerdotes.

 Nos seus testemunhos as novas Cursilhistas, des-
tacaram o facto de nestes três dias terem conhecido 
melhor Jesus Cristo, afirmado que: vamos muito mais 
fortes para por em prática o que aqui aprendemos. 
Quando aqui chegamos pensava-mos que já sabíamos 
tudo, mas constatamos que afinal ainda temos muito 
que aprender sobre Jesus Cristo e a Sua Igreja e esse 
é o propósito com que daqui partimos para o 
4º. Dia.

Homilia de D. Anacleto Oliveira Bispo de 
Viana do Castelo

Na homilia o nosso Bispo começou por real-
çar o facto de os testemunhos das novas Cursi-
lhistas terem tocado mais os presentes no caso 
da mais nova Cursilhista (26 anos) e da mais 
velha (84 anos), tendo ficado bem patente a 
disposição de todas elas, em colocar em prá-
tica os ensinamentos e testemunhos que rece-
beram na vivência dos três dias do Cursilho.

Numa breve reflexão sobre os textos da 
Liturgia “Festas do Santíssimo Corpo e Sangue 
de Cristo” D. Anacleto destacou o mistério da 
multiplicação dos pães e numa similitude à 

mesa da Eucaristia disse imaginar-se mais à mesa de 
um pai e uma mãe com os seus filhos, referindo que 
o pão que os pais dão aos filhos sai-lhes do esforço do 
seu trabalho, o sabor da comida, refeição autêntica, 
está no ambiente que se sente à mesa. 

Tomai e comei este é o Meu Corpo, “Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo”, eu não me posso separar 
de Cristo porque Ele escolheu-me a mim. E terminou 
com uma recomendação - não deixem de ir à missa 
porque a Eucaristia è o motor de toda a “Vida Cristã“. 
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sidente do secretariado, um período de informações 
sobre as actividades já programadas, de que destaca-
mos:

A continuação da comemoração dos 50 anos do 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade na Diocese 
de Setúbal - a realização do 1º Cursilho da então Região 
Pastoral teve lugar no dia 13 de Julho de 1963 -  e que 
culminará com a realização de 2 cursilhos festivos em 
simultâneo que terão lugar de 28 de Novembro a 1 de 
Dezembro de 2013. Serão o 120º de Homens e o 95º 
de Senhoras e terão os encerramentos em conjunto no 
anfiteatro do Centro Pastoral da Anunciada. Nesse dia 
que que queremos seja de grande de festa será lan-
çado um livro que estamos a preparar com a história 
do MCC na Diocese nestes 50 anos desde a realização 
do 1º cursilho e que servirá de memória futura.

Da parte da tarde a festa continuou com outro 
momento alto. Foi com grande alegria recebemos o 
Senhor Bispo da Diocese, D. Gilberto Canavarro dos 
Reis, que quis estar connosco neste dia em que encer-
ramos as nossas actividades e nos preparamos já para 
o próximo ano pastoral que aí vem. No final, reunidos 
à sua volta, ouvimos do nosso Bispo palavras de ensi-
namento, de entusiasmo, de incentivo e de reconheci-
mento pelo trabalho estruturante do MCC na Diocese 
de Setúbal.

Henrique Matos
(Presidente do Secretariado)
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MCC PORTALEGRE-CASTELO BRANCO

MCC PORTALEGRE-CASTELO BRANCO                

71.º CURSILHO DE SENHORAS

jUBILEU DIOCESANO

Realizou-se na Casa Diocesana de Mem Soares, o 
71º Cursilho de Cristandade para Senhoras da Diocese 
de Portalegre-Castelo Branco.

 Teve início no dia 9 de Maio e terminou dia 12 do 
referido mês, com a celebração da Eucaristia na Igreja 
Matriz de Gavião, presidida pelo Bispo da Diocese, 
D. Antonino Dias. Concelebraram vários sacerdotes, 
oriundos das diversas paróquias de onde provinham 
as leigas participantes neste Cursilho. A Eucaristia foi 
antecedida da clausura (cerimónia de encerramento) 
no Cine-Teatro de Gavião.

Era um grupo de 33 mulheres, de diversas idades, 
gerações e níveis culturais e profissionais, que, inspira-
das no Senhor e pelo Senhor, conseguiram encontrar o 
“Caminho” certo neste momento das suas vidas.

Foram acompanhadas por uma equipa de 11 leigas 
e 5 sacerdotes dos núcleos de Escola de Castelo Branco 
e Portalegre.

A partir de agora, certamente, que as novas cursi-

lhistas – que passam a viver o seu 4º dia – estão em 
condições de viver e aperfeiçoar o “tripé da sua forma-
ção cristã” formando novos “grupos de cristandade” e 
integrando-se nas Ultreias das zonas a que pertencem, 
sendo aí fermento de Evangelho.

Secretariado do MCC Portalegre-Castelo Branco
Lucília Miguéns

O Movimento dos Cursilhos de Cristandade da Dio-
cese de Portalegre-Castelo Branco, encerrou domingo, 
dia 30 de Junho, no Auditório da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Portalegre, o ano do Jubileu 
Diocesano dos Cursilhos.

Após um ano de comemorações, a Ultreia Dioce-
sana que habitualmente se realiza, vestiu-se de festa 
e, num dia quente de verdadeiro verão alentejano, 
encheu de calor humano as quatro centenas de parti-

cipantes oriundos dos vários pontos de toda a diocese 
e também de fora dela.

Depois das boas vindas apresentadas pela Presi-
dente do Secretariado Diocesano, Lucília Miguéns, os 
trabalhos tiveram o seu início com a oração de Laudes, 
presidida pelo Diretor Espiritual do Movimento, Pe. 
Adelino Cardoso, e a meditação a cargo de D. Anto-
nino Dias, Bispo da Diocese.

Os testemunhos apresentados por D. António Mar-
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celino (Como Nasceram os Cursilhos de Cristandade 
na Diocese”), por João Joaquim Romão (Como Perse-
verar no M.C.C.), por Maria da Conceição Vaz Freire 
(A Vida Vivida à Luz do M.C.C.), pelo Presidente do 
Secretariado Nacional, Saúl Quintas, pelo Presidente 
do I.P.P., Dr. Joaquim Mourato e pelo Presidente do 
Secretariado Diocesano de Coimbra, Carlos Coimbra, 
assim como a presença e o testemunho de vida dado 
pelos 12 homenageados presentes (10 de Portalegre, 1 
de Arronches e 1 de Alcaíns), para além da riqueza que 
lhes estava inerente, foram mais um estímulo para a 
caminhada do 4º dia.

A presença do Senhor Bispo da diocese, D. Anto-
nino Dias, do Bispo emérito, D. Augusto César, de D. 
António Marcelino, dos sacerdotes, dos presidentes 
do Secretariado Nacional e diocesanos, foram um estí-
mulo e o reconhecimento do trabalho e da importân-
cia que os Cursilhos de Cristandade têm na construção 
e na continuidade da Igreja.

As mensagens e as intendências recebidas de vários 
pontos do país e estrangeiro (Itália, Inglaterra, Colôm-
bia, Argentina, Austrália e País de Gales), testemunham 
a união entre os cristãos e a universalidade da Igreja. 

 O ponto alto da Ultreia, a Eucaristia, foi presidida 
por D. Antonino e concelebrada por D. António Mece-

lino e pelos sacerdotes Pe. Adelino Cardoso, Pe. José da 
Costa e Pe. Luís Bairrada, da diocese de Évora. 

Para a prosperidade, ficou o livro “Caminhando 
com Cristo II”, aqui lançado e muito bem acolhido por 
todos.

 À alegria do reencontro e da partilha, juntou-se 
a animação do grupo de cantares “O Semeador”, de 
Portalegre, o “Grupo de Cursilhistas da Amora”, Dio-
cese de Setúbal” e do “Orfeão de Portalegre”.

Um dia cheio de calor que encheu o coração de 
todos e deu ânimo para a caminhada do próximo ano 
pastoral com os Cursilhos de Cristandade, cujo pro-
grama ficou já apresentado. 

Secretariado do MCC Portalegre-Castelo Branco
Lucília Miguéns
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1º TESTEMUNHO
Irmãos em Cristo podemos dizer que verdadei-

ramente sentimos o verdadeiro Espírito Santo pre-
sente nesta magnifica Ultreya Regional. Fosse pelo 
único em oração no terço, fosse pelos percalços do 
Rolhista Victor Vaz, da Decúria de S. Paulo do Cur-
silho 540, no esquecimento dos óculos (Emoção), 
fosse pelos seus momentos de silêncio, “obrigando-
nos a refletir suas palavras”, o facto é que o tema 
escolhido “Encontro com Cristo e o início do Aposto-
lado”, nos faz recuar ao inicio do nosso 4º dia, e nos 
faz meditar em tudo o que fizemos com os ensina-
mentos e conhecimentos que adquirimos no nosso 
cursilho. Pelas magníficas Ressonâncias proferidas, 
e todas as que ficaram por fazer, pelo nosso diri-
gente António Neves sempre atento, controlando os 
tempos. E por fim o magnífico convívio na Casa de 
S. José em que os cursilhistas puderam conviver e 
confraternizar, por nós uma Ultreya a repetir, e não 
apenas anualmente.

A. Alberto Sousa – Cursilho 540
M. Irene Sousa – Cursilho 446

2º TESTEMUNHO
A ultreya será sempre um encontro de amigos, 

que procuram em Cristo viver o fundamental Cris-
tão, colocando em prática não só o que aprendeu 
em três dias, mais tudo aquilo que a igreja ensina 
diariamente. O tema da ultreya (O encontro com 
Cristo e o início do apostolado) nos convidou a olhar 
para cada passo que damos nos ambientes que esta-
mos inseridos, e se realmente com as nossas atitudes 
levamos Cristo connosco.

O encontro com Cristo, nos proporciona viver um 
apostolado intenso, diário e com muita criatividade, 
para levar outros homens e mulheres a conhecer 
Cristo, levando uma vida de partilha em comuni-
dade. O tema foi muito partilhado, com muitos cur-
silhistas de longa data a aparecer e a dar verdadei-
ros testemunhos de vida em Cristo.

Também estiveram presentes os Padres: Ezequiel 
de Vila Franca de Xira, Daniel de Arruda dos Vinhos, 
Jacob da Castanheira do Ribatejo e Arturo Carascal 
de Santa Iria da Azóia.

Wesley Santos – Curso Nº 484

«Cristo não pediu muita coisa, não exigiu que as 
pessoas escalassem o Everest ou fizessem grandes 
sacrifícios. Ele só pediu que nos amássemos uns aos 
outros.»

Ao dar por concluídas as ati-
vidades do ano pastoral, o secre-
tariado diocesano do Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade, 
realizou um passeio a Oliveira de 
Azeméis ao Santuário de Nª Srª de 
La Salette, no passado dia 30 de 
Junho.

Das várias paróquias da dio-
cese, marcaram presença 320 cur-
silhistas, que não deixaram que ao 
longo do dia o calor lhes tirasse 
a boa disposição e a alegria de 
quem vive em DE COLORES.

A Igreja de La Salette, foi assim 
pequena para albergar todo este 

grupo de irmãos cursilhistas, que procurando aco-
modar-se das mais diversas formas, participaram na 
eucaristia e escutaram atentamente a homilia do 

LISBOA - TERMO ORIENTAL

N.ª SR.ª DE LA SALETTE
PASSEIO DE CURSILHISTAS DE LEIRIA-FÁTIMA
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“Deus nos concede, a cada dia, uma página de 
vida nova no livro do tempo. Aquilo que colocarmos 
nela, corre por nossa conta.” 

O secretariado diocesano do MCC Leiria-Fátima 
marcou presença no Plenário Nacional realizado em 
Fátima a 29 de Junho, tendo o ainda presidente da 
comissão permanente, Manuel Duarte, apresentado 
o resumo das atividades desenvolvidas na diocese no 
ano pastoral que termina.

Na sua última intervenção enquanto pre-
sidente do secretariado, Manuel Duarte dei-
xou publico agradecimento ao Secretariado 
Nacional e aos Secretariados que integram o 
Núcleo Centro (Guarda, Coimbra, Santarém, 
Portalegre/Castelo Branco), pelo apoio, co-
laboração e amizade manifestada ao longo 
dos últimos anos e que resultou numa mais 
valia pela troca de experiências e partilha de 
atividades, com positiva repercussão na dinâ-
mica do Movimento.

Também aos demais secretariados dioce-
sanos não quis deixar de manifestar o seu 
apreço e o respeito pelo trabalho que todos 
têm desenvolvido.

Mais adiantou em jeito de despedida que 

se sentiu, enquanto cristão mais interpelado a estar 
atento ao mundo e às suas exigências de forma dife-
rente, estar atento às pessoas à sua volta mas também 
a si mesmo, porque tantas vezes tapamos os ouvidos 
e nos acomodamos a ser surdos espiritualmente. 

Porque precisamos de alguém à nossa volta que 
nos diga, tal como Jesus ao surdo do evangelho (Mc 
7, 24): “Effathá”! Abre-te, renasce! 

PLENÁRIO NACIONAL – 29 DE jUNHO DE 2013

Pe. Alcides Neves, diretor espiritual do Movimento 
na diocese, caraterizada pela abordagem sempre 
atual e pertinente a que já nos habituou.

Depois do almoço convívio partilhado por todos, 
o destino era a Costa Nova, típica praia do concelho 
de Ílhavo, distrito de Aveiro, privilegiada por ser de 
um lado banhada pelo atlântico e do outro lado 
pela lindíssima ria de Aveiro que a todos encan-
tou.

A paragem para o lanche foi em Mira e poste-
rior passagem pela Figueira da Foz com destino a 
Leiria.

Durante o trajeto, não faltou a oração, que é o 
pilar no tripé da vida do cursilhista, mas também a 
animação traduzida no sentido de humor e nas bri-
lhantes vozes que não hesitaram em fazer-se ouvir 
em cada autocarro.

Este passeio contudo, culminou com o mandato 
da comissão permanente que, em 2010 assumiu a 
liderança do MCC na diocese, estando já homolo-
gada pelo Sr. Bispo D. António Marto, a comissão 
permanente que estará em funções a partir de 
Setembro e até 2016, e que será liderada por Alber-
tino Lima da paróquia da Caranguejeira.

É assim, muito positivo o balanço dos três anos 
de mandato sob a orientação de Manuel Duarte, 
que soube, com determinação, empenhamento, 
perseverança, humildade e muito trabalho, manter 
ativo o movimento na diocese, proporcionando aos 
cursilhistas um leque diversificado de atividades 
formativas que os ajudou a crescer em Cristo e a 
serem, nas suas paróquias, elementos fundamen-
tais de evangelização dos ambientes e de apoio às 
atividades paroquiais.

Muita gente jovem, passou nestes anos, a parti-
cipar ativamente nas atividades da igreja nas suas 
paróquias, por ter vivido a experiência de participar 
num Cursilho de Cristandade, e por isso, ter apren-
dido a ver o rosto de Cristo de uma outra forma, 
ter aprendido a encontrar-se com Ele no silêncio do 
Sacrário, ter aprendido que Com Cristo Tudo Pode-
mos.

Enfim, muita gente jovem aceitou nestes anos 
o desafio de se tornar tal como Eduardo Bonnin, 
Aprendiz de Cristão.

A todos os que participaram neste encontro, fica 
o agradecimento e o carinho do Secretariado Dio-
cesano.
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CURSILHO DE SENHORAS INTERDIOCESANO

MCC CALDAS DA RAINHA

Realizou-se de 23 a 26 de Maio, na casa de retiros 
do Seminário Diocesano de Leiria, o Cursilho nº 98 de 
Senhoras da Diocese de Leiria-Fátima, em conjunto 
com o Cursilho nº 36 da Diocese de Santarém, sob 
a direcção espiritual do Pe. Alcides Neves, apoiado 
pelo Pe. João Pina Pedro.

Foram 17 mulheres das dioceses de Leiria e Santa-
rém, que durante aqueles dias, abriram o seu cora-
ção a Cristo para viverem de forma plena a experi-
ência de um encontro pessoal com Ele no silêncio do 
Sacrário.

É grande a acção do Espírito Santo naqueles que, 
arrefecidos pela vida, conseguem ao final destes 3 
dias, irradiar um calor contagiante capaz de trans-
formar os ambientes onde estão inseridos.

Depois dos emotivos testemunhos que deixaram 
a todos quantos assistiram ao encerramento no 
Domingo, dia 26, perante a honrosa presença do Sr. 
Bispo D. António Marto, fica a certeza de sair dali 
mais um grupo de valentes mulheres de coração 
aberto à alegria de viver em DECOLORES, prontas 
para, no seu 4º dia serem nas suas paróquias mem-

bros ativos na evangelização dos ambientes mais 
descristianizados e verdadeiras testemunhas do 
amor incondicional de Cristo.

Enquanto seguidores de Cristo, estamos inseri-
dos neste tempo e somos responsáveis pela missão. 
Portanto, hoje, é necessário reconhecer os seus ensi-
namentos e comunicá-los aos que ainda Nele não 
creem. 

Nisto acontece o resplendor do anúncio do Evan-
gelho!

No passado dia 30 de junho decorreu o encon-
tro de encerramento das atividades do Ano Pasto-
ral 2012/13 do Subsecretariado de Caldas da Rainha 
do MCC. Este encontro aconteceu no Santuário de 
Nossa Senhora da Luz, paróquia de Cós, concelho 
de Alcobaça, e nele participaram membros do Movi-
mento e também muitas pessoas da comunidade.

Após o acolhimento, o Pe. Moisés Jimenez, pároco 
da Pederneira - Nazaré, deu uma catequese sobre 
o papel do cristão na sociedade. O tempo de férias 
não deve ser um tempo de paragem: a missão do 
cristão continua. O cristão deve ser o sal da terra e 
a luz do mundo (Mt 5, 13-16), ou seja, é com o seu 
testemunho visível que os homens podem descobrir 
a presença e a ação do Deus invisível. Cada batizado 
deve empenhar-se, com alegria, nessa missão, para 
que essa luz brilhe diante dos homens.

Em seguida, projetaram-se as fotografias de 
todos os cursilhos de Caldas da Rainha. Desde 1964, 
realizaram-se 68 cursilhos de homens e 59 cursilhos 

de senhoras. São 50 anos a vertebrar cristandade! 
A Eucaristia, o ponto central do encontro, foi 

presidida pelo Pe. José Dionísio, diretor espiritual do 
subsecretariado e pároco de Cós, Maiorga e Valado 
dos Frades. Na homilia, realçou que mesmo antes 
de termos nascido, Deus já tinha uma missão para 
cada um de nós. Devemos escolher a melhor parte, 
ou seja, acolher essa missão com alegria e disponibi-
lidade, e deixar para trás tudo o que não seja impor-
tante e possa atrapalhar seu êxito.

O encontro terminou com um convívio e lanche 
partilhado.

Apesar do calor que se fazia sentir, o ambiente 
foi muito agradável, com confraternização e parti-
lha. O local calmo e a beleza da igreja do Santuá-
rio, construída no século XVII, contribuíram também 
para esse ambiente. E, certamente, cada um dos par-
ticipantes ficou consciente da sua responsabilidade 
enquanto cristão.

Tiago Oliveira

ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES
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DIOCESE DE BRAGANçA-MIRANDA

ULTREIA DE ABERTURA 
DO ANO PASTORAL 2013 / 2014

Sempre que se realiza um cursilho de cristandade, 
independentemente, do número de participantes, é 
uma bênção derramada sobre a Igreja, é abertura 
ao Espírito Santo, oportunidade de conversão e 
aperfeiçoamento, anúncio jubiloso da Boa Nova de 
Jesus. Assim aconteceu mais uma vez na nossa dio-
cese. Foram oito, os convidados para trabalhar mais 
ativamente na “vinha do Senhor”.

Reunidos, como é usual, no “Cenáculo” de Cabeça 
Boa, de 15 a 18 de maio, aí tiveram a oportunidade 
de refletir, de repensar a sua vida espiritual, devida-
mente orientados pelas equipas reitora e dirigente, 
ambas empenhadas no serviço aos outros e na trans-
missão dos ensinamentos doutrinais preconizados 
pelo Movimento, sob a direção espiritual, dos incan-
sáveis Cónego João Gomes e Padre José António.

A realização dum cursilho de cristandade implica, 
não só, a ação dos que participam presencialmente 
no mesmo, como também, dos que, ficando na reta-
guarda, rezam pelo bom êxito do mesmo, dos que 
prepararam o espaço, procedendo à limpeza das 
instalações e tratamento de roupas, dos que tratam 
da logística, dos que confecionam as refeições e as 
servem.

Graças a Deus, foi grande o empenho dos cursi-
lhistas que, abnegadamente realizaram tais tarefas. 
A todos, o Senhor recompensará.

A ultreia de clausura, presidida pelo nosso Bispo 
D. José Cordeiro, decorreu com muita animação, 
enriquecida pelos testemunhos dos novos e dos anti-
gos cursilhistas e muito participada por quase todos 
os centros de ultreia.

D. José referiu a feliz coincidência de, na semana 
em causa, terem acontecido grandes acontecimen-
tos demonstrativos da vitalidade e dinamismo da 
igreja diocesana.

Assim, na data acima referida – realização do 60º. 
Cursilho de homens;

Dia 18, pelas 18 horas, 81 elementos receberam, 
na Catedral, o Sacramento da Confirmação e pelas 
21 horas, realizou-se a citada ultreia de clausura;

Dia 19, pelas 18 horas, na eucaristia do domingo 
de Pentecostes, também na Catedral, foi celebrado 
o Dia Diocesano da Família onde um grande número 
de casais renovou os compromissos matrimoniais.

Nestes tempos de crise e de valores, em que todos 
precisamos de algum alento e esperança, é reconfor-
tante saber que os cristãos, e especialmente os cur-
silhistas, não desistem de, pela oração e conversão 
diárias,continuar a aprofundar e a testemunhar a fé 
que, por graça, receberam no dia do seu batismo.

Duarte Nuno Pires
Cursilhista de Bragança

Enquadrada no Plano de Actividades para o 
Ano Pastoral de 2013 / 2014, realizou o Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade (MCC) de Bragança, a 
Ultreia de Abertura do mesmo ano no Santuário de 
Nossa Senhora do Naso – Miranda, precisamente no 
dia 15 de Setembro de 2013, 24.º Domingo do Tempo 
Comum / Ano C.

Vindos dos vários Centros de Ultreias do Distrito, 
reuniram-se cerca de 200 Cursilhistas, tendo iniciado 
a sua jornada pelas 10.30 h com a Oração da Manhã, 
a que se seguiu a recitação do Terço no recinto do 
Santuário, com paragens junto das cinco capelas 
homónimasdas formulações de cada um dos misté-
rios gozosos.

De seguida, houve o Almoço de convívio, momento 
próprio para cumprimentos e revivências de amiza-
des, de alto significado pela sua interacção e troca de 
experiências.

Procedeu-se, na sequência do Almoço, a um 
ponto alto desta jornada de Fé, que foi, justamente, 
a Ultreia Distrital, com palavras de contextualização 
clara e optimista da Presidente do Secretariado Dio-
cesano, Carolina Eiras, na abertura, ficando os eixos 
fundamentais concretizados pela apresentação de 
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um Rolho da Fé, a que se seguiram diversas ressonân-
cias por parte da Assembleia, em que os testemunhos 
sobejamente demonstraram que viver em Fé e no 
Amor é algo que dignifica a nossa existência e pode 
ser transmitido ao outro que passa ao nosso lado, 
amigo ou vizinho, próximo ou distante. Foi, real-
mente, impressionante o entusiasmo e a força que ali 
se expressaram e que calou fundo no íntimo de cada 
um dos presentes.

A encerrar este Encontro Distrital, celebrou-se 
a Eucaristia, a que presidiu Sua Ex.ª Rev.ma, D. José 
Cordeiro, que, dirigindo-se a tantos Cursilhistas da 
Diocese, interpretou, de forma realista e sentida, do 
Evangelho de Lucas, as três parábolas da misericórdia 
ou a parábola dos três perdidos (da ovelha perdida, 
da dracma perdida, do filho perdido/pródigo), desta-
cando que a parábola do Filho Pródigo deve, antes, 
ser chamada de parábola do Pai Misericordioso. Inci-
tou ainda o Prelado da Diocese ao sentido da vivên-
cia pessoal da Fé e da sua transmissão mediante uma 
atitude de missionação e ida junto daqueles que, não 
pertencendo ou estando afastados da Igreja, são, 
contudo, pessoas sérias, dignas e responsáveis.

E, renovando as palavras de saudação e encora-

jamento iniciais, Sua Ex.ª Rev.ma voltou a elogiar o 
trabalho do Movimento dos Cursilhos de Cristandade, 
lançando o desafio da renovação perante um mundo 
em mudança, mundo a precisar de valores autênticos 
fundamentados na Fé e na Esperança, valores para 
os quais o MCC muito pode contribuir junto da socie-
dade. Com abraços de amizade, com alguma emoção 
à mistura e desejos de um novo Encontro, despedi-
ram-se os muitos amigos Cursilhistas sob o olhar da 
Senhora do Naso, que ostenta um incomparável rosto 
de menina enfeitado de tranças negras, bem ao gosto 
e feição das gentes mirandesas.

MCC – Bragança 

PRECE 
«Levanta-te, Senhor,
Responde da montanha santa»,
Pois há homens desanimados
E amedrontados.
Dá-lhes força, coragem,
Ânimo para a viagem.
Dá-lhes a bênção,
Sê a sua proteção.
Fá-los caminhar,
Não os deixes ociosos,
Parados,
Envoltos na solidão.
Fá-los sonhar
E acreditar 
Que Vós, Senhor,
Sois a salvação.

Duarte Nuno Pires

Avé Maria
Senhora, 
Das tuas mãos,
Do teu olhar,

Brota o calor 
Que nos aquece o coração.
É no teu colo de Mãe
Que as lágrimas,
As angústias e os medos,
Se dissipam
E encontram conforto.
É na tua bondade
Que nos refugiamos
E no desespero das aflições,
És ombro, és esteio
És farol, bóia de salvação,
Um mar de esperança
Onde mergulhamos
Sem receio.
Protege os teus filhos, Senhora,
Frutos nascidos
À sombra da Cruz,
E na última madrugada,
Que a tua mão protetora
Nos conduza a Jesus.
Dá-nos a bênção, Mãe,
Acaricia-nos com ternura
E faz-nos sempre trilhar
O caminho da Luz.

Duarte Nuno Pires 
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ENCONTRO NACIONAL DE REFLExãO
PARA DIRIGENTES DO MCC

Sob o lema “Fiel ao Evangelho, atento às pes-
soas”, realizou-se de 20 a 22 de Setembro, em Fátima, 
o Encontro Nacional de Reflexão para Dirigentes do 
MCC.

O programa do Encontro, foi elaborado tendo em 
conta as sugestões apresentadas pelos Secretariados 
Diocesanos e, nos casos dos rolhos do 3º dia do Cur-
silho, os mesmos foram preparados e partilhados a 
partir dos rolhos iniciais do Movimento, isto é, na 
Fidelidade ao Carisma Fundacional. 

Com a participação de um total de 120 cursilhis-
tas, representando 18 Secretariados Diocesanos, nos 
três dias, sendo o sábado o dia de maior convívio e 
partilha de experiências e inquietações.

A tarde de sexta-feira, pensada para os sacer-
dotes que dão apoio ao MCC, contou 
com a presença de 17, que escutaram e 
reflectiram em conjunto sobre o tema 
do D. António Montes: “Interação entre 
o MCC e a hierarquia – nível Dioce-
sano” e “Lançar as redes, hoje: como e 
a quem”. 

Os Rolhos de sábado interpelaram 
e agitaram os acomodados. Começou 
com o “Estudo do Ambiente” e “Comu-
nidade Cristã / Cristandade em acção” 
- pelo Francisco Salvador; seguiu-se o 
“O Cursilhista para Além do Cursilho” e 

“Grupo e Ultreia / Seguro Total”- pelo Mário Bastos; 
e para rematar o dia o “Perseverança dos novos”- 
pelo Rui Araújo e o “Testemunho e perseverança 
dos Dirigentes”- pela Maria do Rosário.

A avaliação expressa no plenário no final do dia 
foi positiva. Os presentes revelaram terem-se sen-
tido interpelados e inquietos. Sabem que o MCC 
está acomodado e precisa ser agitado.

O Secretariado Nacional esclareceu que este 
Encontro era para reflexão, não estava para impor 
mudanças. Apresenta propostas para melhorias. 

No domingo, o tema foi o mesmo da tarde de 
sexta-feira, pois a maioria dos presentes não tinha 
assistido. Foi muito interessante e participado.

Secretariado Nacional
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“ESTUDO“

Depois de uma revista de “intervalo” para ser 
dado o respetivo valor à realização da VII Ultreia 
Nacional, que se realizou no dia 27 de Abril de 2013, 
em Angra do Heroísmo, na ilha Terceira, cá estamos 
de novo para darmos continuidade ao nosso projeto 
de abordarmos os Rolhos do Cursilho (3 dias) à luz do 
Carisma Fundacional.

Nesta sequência é chegada a vez de partilharmos 
juntos, o Rolho “ESTUDO”.

Alguns dados históricos:
As origens do Rolho “ESTUDO”, remontam aos 

Cursilhos de Chefes de Peregrinos, o seu conteúdo 
nestes cursilhos, para além do objectivo específico, a 
peregrinação a Santiago, estava também, de alguma 
maneira, ligado ao lema da acção católica “Ver, Jul-
gar e Agir”, método de revisão de vida muito em 
voga na acção católica.

Eduardo Bonnín depois de participar num destes 
Cursilhos, apercebeu-se de que algo muito parecido, 
e ao mesmo tempo bastante diferente daqueles Cur-
silhos, poderia ser a solução para levar à prática as 
suas inquietações apostólicas.

Pegou em alguns dos temas (neste caso o Estudo), 
e reescreveu os seus conteúdos para os colocar na 
linha do seu primeiro rolho, o “Estudo do Ambiente”, 
e os focar no ponto essencial para atingir a finalidade 
a que se propunha com os novos Cursilhos.

O conteúdo do rolho “ESTUDO” passou assim a 
estar ligado a uma nova finalidade, transformar em 

cristão pessoas “afastadas” e os seus “ambientes”, 
e a um novo método, os “três encontros”, que se 
prolongam pela vida: “encontro consigo mesmo, 
com Cristo e com os outros”, (reparem que o nosso 
Guia do Peregrino começa exactamente por este pri-
meiro encontro, Conhece-te a ti mesmo, “que eu me 
conheça, que eu te conheça Senhor” dizia S. Agosti-
nho). Permitam-nos um pequeno à parte: esta novi-
dade dos três encontros, encontra hoje uma nova 
fonte de vida, um “re”desafio para o futuro dos Cur-
silhos de Cristandade, a “Cultura do Encontro”, pas-
toral proposta pelo Papa Francisco aos Bispos, Sacer-
dotes, Religiosos e Seminaristas, (ver homilia do Papa 
Francisco de dia 27 de Julho de 2013, no Brasil). 

Titulo:
Reparem que se chama “ESTUDO” e não “Forma-

ção”. E neste seguimento e de certa forma como pré-
introdução, parece-nos oportuno dizer, na tentativa 
de ajudarmos a um melhor esclarecimento, que este 
Rolho desde sempre e desde as origens intitulado 
“ESTUDO”, assim se deve continuar a chamar, isto 
porque, por alguns lugares, como Eduardo Bonnín 
dizia: “dos quais não me quero recordar os nomes”, 
há quem lhe chame “Formação”, e por outros lugares 
ainda, há quem tudo faça para que se mude mesmo 
definitivamente o nome deste Rolho. 

Como sempre o temos feito, quando algum aspeto 
pode gerar alguma controvérsia, nada melhor do 
que transcrever as próprias palavras do Fundador dos 

À LUZ DO CARISMA 

Por: Fausto Dâmaso e Mário Bastos
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Cursilhos de Cristandade, Eduardo Bonnín Aguiló que 
diz: “Chamar “Formação” ao Rolho ESTUDO, ainda 
que pareça o mesmo, é muito diferente: Estudo é 
algo que a pessoa faz (se quer). O Estudo pode levar a 
pessoa a qualquer parte, é criativo; a Formação quer 
levar a pessoa a um modelo, é imitativo” (in Historia 
de un Carisma, de Eduardo Bonnín, Ed. FEBA, p.24). 

No documento intitulado “Sugestões ao Projeto 
de Atualização do Ideias Fundamentais, assinado por 
Eduardo Bonnín, Francisco Suaréz e Francisco For-
teza, datado de Outubro de 1990 e que vem também 
publicado (in Historia de un Carisma, de Eduardo 
Bonnín, Ed. FEBA, p.70), pode também ler-se: “A pre-
tensão de mudar o Rolho ‘Estudo’ por um Rolho ‘For-
mação’ é especialmente reveladora de falta de men-
talidade fundacional. Estudo é algo que a pessoa faz 
(se quer); Formação é algo que a pessoa recebe”. 

Como já vos habituamos, o que aqui abordamos 
não é a nossa opinião mas sim o que foi defendido 
pelo fundador dos Cursilhos e pelos iniciadores e que 
continua a ser defendido por todos os que de forma 
desinteressada se têm vindo a entusiasmar pelo tão 
falado Carisma Fundacional, carisma que quando se 
começa a entender e a aprofundar, apaixona verda-
deiramente não só pela sua simplicidade como pelo 
que de bom os seus frutos podem dar.

Claro que nós temos a nossa opinião, e como 
entusiastas e defensores destas mesmas origens, 
deste mesmo Carisma, propusemo-nos levar a cabo 
este “estudo” dos Rolhos, que não pretende ser “for-
mação”, senão partilha.

INTRODUÇÃO
Como introdução poderíamos dizer, que “o Estudo 

é a pontaria da Ação”, e esta pode ser e será com 
certeza a “frase chave” desta abordagem que hoje 
partilhamos.

O cristianismo para ser vivo, e agradável, deve 
basear-se em verdades exatamente conhecidas, dog-
maticamente valorizadas e verdadeiramente senti-
das de coração.

A nossa progressiva e contínua adesão a Cristo 
exige a aplicação progressiva, simples e sincera do 
nosso entendimento para conhecer e assimilar o Dom 
de Deus e a sua projeção sobre todas as coisas.

Alem disso o ser cristão não está no muito saber, 
mas sim no muito amar! 

O cristão clássico “formado” que faz do seu cristia-
nismo um dicionário de conhecimentos, desenraiza-
dos da sua convicção e que não arrancam a sua deci-
são, nem movimentam a sua vontade, não entendeu 
a realidade de ser simplesmente cristão.

Depois de assinaladas as metas e a necessidade do 
estudo, é necessário abrir caminhos à sua realização, 
que será diferente de pessoa para pessoa, mas que se 
pode orientar marcando uma tónica geral e aberta a 
qualquer exceção.

O que o Rolho “Piedade”, entrando pelo cora-
ção, consegue em entusiasmo, o Rolho “Estudo”, 
entrando pela cabeça, deve encaminhar e conseguir 
em evidência, ridicularizando os preconceitos corren-
tes acerca da religião e deixando pousar nos cursilhis-
tas o testemunho de um cristão seguro, mostrando 
de quando em vez os riscos que corre a sua fé.

SÍNTESE DO SEU CONTEÚDO
O estudo, é necessário ao cristão, ao mostrar-lhe 

a realidade do homem, e de Deus, mas é tão só um 
meio, que por sua vez requer o emprego ou uso de 
meios aptos, que vão descobrindo e possibilitando a 
normal, viva e triunfal cristianização do nosso ser.

Este parágrafo pode parecer confuso, mas não o 
é. Vejamos cada palavra ou conjunto de palavras:

O estudo é, segundo o dicionário, a aplicação do 
entendimento para aprender uma ciência ou arte, e 
no nosso caso (MCC) é a aplicação do entendimento 
para conhecer e descobrir o Dom de Deus e a sua 
projeção sobre todas as coisas.

É necessário ao cristão para que as suas obras 
sejam a expressão das suas convicções e não o rito ou 
culto dos seus costumes e para que a sua piedade seja 
consciente e sólida.

Ao mostra-lhe a realidade do homem que é uma 
soma pessoal e responsável de doses de orgulho, de 
cobardia, de obscenidade, de timidez ou vergonha e 
de infantilidade no que lhe falta para a sua santifi-
cação.

E de Deus que é um ser Pessoal, vivo, entusiasmado 
por cada homem em concreto, que quer o nosso bem 
e que é Omnipotente.

Mas é tão só um meio para a progressiva integra-
ção e configuração do homem em Cristo, e seria um 
erro grande convertê-lo numa finalidade.

Que por sua vez requer o emprego ou uso de meios 
aptos, como livros, revistas ou actos em comum, que 
vão descobrindo e possibilitando a normal, viva e 
triunfal cristianização do nosso ser.

SITUAÇÃO
O ESTUDO é o primeiro Rolho do segundo dia.
Depois deste Rolho é oportuno que o Reitor(a) do 

Cursilho exponha, mas não imponha, a necessidade 
e a conveniência de que os Cursilhistas façam por 
Decúrias, por ambientes de precedência, por ami-
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zade ou individualmente, visitas ao Senhor, que de 
forma normal e espontaneamente podem fazer-se, 
e habitualmente se fazem, em voz alta dialogando 
com Cristo.

Nestas visitas tudo o que não seja dialogar com 
o Senhor, como dar sermões aos irmãos, não só está 
fora do lugar como pode atrasar o processo de matu-
ração normal do Cursilho em algum.

Também aproveita o Reitor(a) para indicar a 
finalidade das folhas em branco do “Guia do Pere-
grino”, sugerindo que nos tempos livres podem 
recolher assinaturas ou dedicatórias dos(as) seus(as) 
companheiros(as), ainda que no momento os cursi-
lhistas não vejam o verdadeiro alcance que isto tem. 
É igualmente explicado que devem deixar ficar folhas 
em branco para mais tarde, em momento oportuno, 
os Dirigentes e os Diretores Espirituais também dei-
xarem a sua assinatura. Este “trabalho”, se for ape-
nas o de recolher as assinaturas de todos os partici-
pantes, pode fazer-se neste espaço de tempo entre o 
Rolho e o intervalo (há lugares onde estas assinatu-
ras decorrem noutro momento do Cursilho, à noite, 
antes da Reunião de Decúrias).

AMBIENTE
Normalmente os Cursilhistas esperam que os 

Rolhos sigam com o tom vibrante do Rolho Piedade 
do dia anterior.

A serenidade do Rolho ESTUDO situa-os na pista 
autêntica do que é o Cursilho. Coloca-os com inte-
resse para captarem que o que se diz e se vive no 
Cursilho é sincero e verdadeiro, ainda que possa 
haver algumas exceções. 

OBJETIVO
Pretende-se proporcionar aos cursilhistas um 

enfoque, uma perspetiva e um emprego cristão da 
sua inteligência que os situe ante a perspetiva rea-
lizável da cristianização da sua pessoa e da sua cir-
cunstância.

O cristianismo pode entrar nas almas de mil 
maneiras e se no Rolho Piedade entra pelo coração, 
a onde se chega pela via do entusiasmo, no Estudo 
deve entrar pela cabeça, a onde se chega pela via do 
que é evidente.

Serve também para destruir alguns preconcei-
tos acerca da verdade do cristianismo, que às vezes 
podem ser algo mais que preconceitos e quem sabe 
até se conceitos certos e justos, motivados pela encar-
nação falsa e deformada desta Verdade por parte 
dos que se dizem, se apregoam e se tem por ‘bons 
cristãos’.

É preciso também tirar a obsessão pelo que se 
vem chamando “formação” que é um conhecimento 
que ilustra mas não compromete, que poderá des-
lumbrar mas não ilumina e que poderá aniquilar e 
não convencer, levando sempre a situações que são 
o mais oposto ao que se deve conseguir.

TÉCNICA e ESTILO
Ainda que não puramente cerebral, o rolho é 

repousante. Deve-se ter cuidado ao ridicularizar 
todas as posturas em uso, exceto as que estão na 
Verdade.

Deve apresentar-se com o estilo que supõe o clima 
que descreve o P. Miguel Benzo no seu livro “Brevi-
ário para a minha Geração”: “outro dia quase que 
fiquei incomodado quando o senhor cura me veio 
repreender indignadíssimo pelas minhas gargalha-
das na Igreja. E o homem acreditava que cumpria 
com o seu dever, não se dava conta que eu o Senhor 
nos riamos de uma piada que eu Lhe acabava de con-
tar. Quando se foi embora, o Senhor e eu divertimo-
nos muitíssimo comentando o incidente. Mas então 
rimo-nos baixinho”.

ASPETOS A TER EM CONTA
O Rolho “ESTUDO” deve desenvolver-se tendo 

em conta tudo o que até aqui foi dito, sem descu-
rar nenhum pormenor. Deixamos agora mais alguns 
aspetos a ter em conta no desenvolver do Rolho, 
ainda que repitamos alguns aspetos.

É importante abordar o Estudo como “uma 
perna fundamental” do que em cursilhos chamamos 
‘Tripé’. 

Há que definir o que em Cursilhos se entende por 
estudo tendo em conta que “o Estudo é a pontaria 
da Ação”, e que a nossa ação tem de estar funda-
mentada pela Piedade e ao mesmo tempo orientada 
pelo Estudo. O estudo faz-nos aplicar o nosso poten-
cial de modo adequado. 

A Piedade move-nos por forma a atuarmos, mas 
não podemos atuar de qualquer maneira, mas sim 
de forma pensada, estudando a melhor maneira 
para que a nossa ação possa ser eficaz.

O cristianismo faz com que o “coração” fique cen-
trado pela Piedade, que a “cabeça” fique centrada 
pelo Estudo e que a “vontade” fique centrada pela 
Ação.

Os Cursilhos mostram que a adesão a Cristo deve 
ser total, a pessoa no seu todo, “Coração”, “Cabeça” 
e “Vontade”, no caso do Estudo, mostra-nos que cada 
um deve fazer suas as Verdades do cristianismo.

Depois, é importante mostrar que o Estudo é 
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necessário ao cristão de forma a fazê-lo entender 
que o cristianismo é vida e não uma série de práti-
cas litúrgicas e piedosas, de orações e de medalhas 
e pagelas. O Estudo é necessário para nos levar a 
perceber que o cristianismo não é um desporto de 
aficionados, mas que deve impregnar toda a nossa 
vida, de manhã à noite, e que nos pode dar todas 
as soluções para todos os problemas. Deve levar-
nos a descobrir e a conhecer o Dom de Deus e a sua 
projeção em todas as coisas: na dor, na alegria, na 
pobreza, na doença, no trabalho, no amor, em tudo. 
Este cristianismo que enche toda uma vida exige que 
apliquemos a nossa cabeça para o entendermos e 
para o aprofundarmos.

O Estudo é necessário para sabermos diferenciar o 
cristianismo burguês (de cristãos satisfeitos, passivos, 
incapazes de se moverem e de se comoverem pelo 
amor de Deus), do cristianismo militante (de cristãos 
vivos, autênticos, inquietos por culpa do seu amor a 
Deus, que fazem do cristianismo o nervo central de 
toda a sua vida). 

É preciso perceber bem este Rolho para que ao 
desenvolver-se, ele possa ter a interligação que deve 
ter quer com os rolhos que lhe antecedem, bem como 
com os que se lhe vão seguir.

Há que perceber de forma especial a interligação 
perfeita que ele tem com o Rolho Piedade, uma vez 
que o cristianismo aqui chamado de ‘burguês’ nos 
leva aos cristãos rotineiros definidos anteriormente 
no Rolho Piedade e os aqui chamados ’militantes’ nos 
leva aos cristãos de Piedade autêntica, que atuam 
como fermento na massa.

O Estudo ajuda-nos a perceber que as nossas vidas 
devem ser guiadas por um Ideal por forma a saber-
mos de onde vimos e para onde nos desejamos diri-
gir, não permitindo que as nossas vidas decorram ao 
sabor da maré, caminhando a reboque das circuns-
tâncias, indo para onde a vida nos leva. O Estudo 
ajuda-nos a entender e a viver o verdadeiro cristia-
nismo.

Há que ter em conta que não trabalhamos para 
que os cristãos vão à Missa aos domingos, nem para 
que não digam palavras feias ou para que sejam 
‘boas pessoas’, mas sim que trabalhamos para que os 
homens sejam santos e que ‘pisem forte na vida’. E 
isto só se consegue se os homens tiverem um chassi 
luminosos de ideias, fruto do Estudo, que lhes faça 
ver os critérios do Senhor e o modo de colocar esses 
critérios em prática.

Quanto mais e melhor conhecermos o verdadeiro 
cristianismo com mais energia se vai mover a nossa 
vontade, com mais luz vamos ver ’coisas novas’ e mais 

força teremos para ultrapassar os nossos obstáculos.
Se ‘as coisas’ não se conhecem com exatidão não 

podem convencer. Ninguém fala do que não conhece 
e se falar, corre o risco de pouco dizer e nada con-
vencer.

É preciso pois que utilizemos a nossa inteligên-
cia para conhecermos o cristianismo. Isso consegue-
se através do Estudo, através do conhecimento de 
Deus.

Em todas as épocas, e hoje mais que nunca, 
necessitamos de um Cristo muito ‘homem’: um 
Cristo vivo, normal e próximo, que seja capaz de 
solucionar todos os nossos problemas e que seja 
resposta às nossas inquietações e ao mesmo tempo 
que seja o ideal das nossas ilusões. Mas esse Cristo 
só o vamos conhecer se nos dedicarmos a estudá-
lo.

É também preciso ter bem claro o objetivo do 
‘nosso’ Estudo sabendo e dando a conhecer que 
ele se centra, se condensa e se sintetiza na frase de 
Santo Agostinho que vem no ’Guia do Peregrino’: 
“Que eu me conheça Senhor e que eu Te conheça” 
(muitas vezes apresentada ao contrário: ‘que eu 
Te conheça Senhor, que eu me conheça’), e nesta 
frase está resumido tudo o que temos interesse em 
conhecer e por tanto em estudar: nós mesmos e 
Deus. 

Como “complemento” desta reflexão (pois não 
faz parte deste Rolho) permitam-nos referir que 
esta frase de Santo Agostinho, como tudo em Cur-
silhos, não aparece aqui à toa. Tudo tem o seu lugar 
e a sua ordem. Tudo já foi ‘inventado’ e colocado 
no seu devido lugar. A nós cabe-nos a ‘tarefa’ de 
entendermos as coisas como elas devem ser. Se não 
as entendemos, procuramos respostas, não as alte-
ramos nem muito menos as retiramos. Uma ‘via-
gem pelo Carisma Fundacional’ ajuda-nos e de que 
maneira a entender a simplicidade do ‘esquema’ e 
da interligação de tudo, quer no Cursilho (3 dias) 
quer no Pré-Cursilho e no Pós-Cursilho. A interliga-
ção de tudo no Cursilho e desde logo também des-
tas 3 fases é perfeita e simples, só há que entendê-
la. Pensamos, no final deste nosso projeto e destas 
nossas abordagens, poder partilhar aqui também a 
importância e a interligação de cada um dos Rolhos 
do Cursilho. Lá chegaremos, se Deus quiser.

Voltando ao que verdadeiramente interessa, 
lembramos, como já foi dito noutras partilhas que 
em Cursilhos tudo se centra primeiro na Pessoa. 
Eduardo Bonnín sempre valorizou em primeiro 
lugar o ‘Encontro Connosco Mesmos’ (que tantas 
vezes é descurado na vivência de um Cursilho em 
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prol da preocupação dos outros dois encontros). Só 
depois deste primeiro encontro que Eduardo con-
sidera fundamental, se ‘reúnem’ condições para os 
outros dois encontros que se seguem: o ‘Encontro 
com Cristo’ e o ‘Encontro com os Irmãos’. Logo, em 
Cursilhos, faz todo o sentido que comecemos por 
nos conhecer a nós mesmos, para depois com maior 
abertura, conscientes das nossas qualidades e limi-
tações possamos de forma mais consciente conhe-
cer também melhor a Deus e aos irmãos.

Depois de um estudo sincero e profundo sobre 
cada ser humano, foi possível concluir que as pes-
soas sempre falham por algum destes cinco moti-
vos: Orgulho, Cobardia, Obscenidade (ou desonesti-
dade), Timidez (ou vergonha) e Infantilidade. Estes 
são os motivos que nos impedem de ser Santos. Por 
isso é preciso que cada um de nós estude a dose 
que tem de cada uma dessas coisas. Só assim sabe-
remos realmente como somos e quanto nos falta 
para sermos os Santos que Deus quer que sejamos.

Além de nos conhecermos a nós mesmos temos 
de conhecer Deus. Para muitos Deus é uma espécie 
de guarda disposto a castigar pela mais pequena 
asneira. Para outros, uma espécie de ministro extra-
ordinário, que sem embargo é, a quem se pede 
ajuda nas situações de doença ou para a resolução 
de problemas. Em suma, uma espécie de ‘Casa de 
Socorro’ com serviço permanente. Aqui de novo 
este Rolho se interliga com o Rolho Piedade.

O nosso estudo vai mostrar-nos um Deus muito 
diferente e muito melhor que este apresentado. 
Um Deus que é um Ser vivo, próximo, amigo e apai-
xonado por cada um de nós, que nos quer bem e 
que ao mesmo tempo é Omnipotente. Só este con-
ceito de Deus, que é autêntico, pode satisfazer os 
nossos desejos.

Depois, há que esclarecer que embora seja neces-
sário estudar, o Estudo é apenas um meio e não 
uma finalidade, mas a verdade é que para ‘saber 
coisas’ há que estudá-las. 

O estudo do cristão serve para que ele possa 
resolver de forma cristã os problemas que a vida 
lhe apresenta, e resolvê-los com ações apostólicas. 
Para que o nosso apostolado tenha eficácia é pre-
ciso usar a cabeça e uma vez pensada a nossa ação 
podemos lançar-nos sem medo, porque acredita-
mos que as promessas do Senhor não falham e que 
o Espírito Santo colocará palavras de eficácia na 
boca dos seus apóstolos. 

Quando se atua (Ação) depois de rezar (Piedade) 
e de forma pensada (Estudo), a eficácia é total.

Para tudo isto há que ter em conta e abordar 

os meios para estudar. Estes têm de ser meios que 
sirvam, como já foi referido, não só para nos conhe-
cermos melhor mas também para que possamos 
conhecer melhor o Dom de Deus e a sua projeção 
em todas as coisas. 

Os meios são muitos: livros, revistas, atos e even-
tos entre cursilhistas, e vários outros.

Há que ter em conta que melhor que ler livros 
bons, é ler os melhores.

Há também muitas revistas que nos podem aju-
dar imenso no nosso estudo cristão.

Atos, iniciativas e eventos entre Cursilhistas são 
também meios para nos conhecermos melhor e 
para conhecermos melhor Deus.

No seguimento da vivência do Cursilho (3 dias), 
abordou-se no dia anterior e no Rolho Piedade que 
o nosso cristianismo é sustentado pelo Tripé da 
Piedade, Estudo e Ação, e se uma destas “pernas” 
falha, tudo se desmorona. Se não temos Estudo, a 
nossa Piedade não tarda a converter-se em puro 
sentimentalismo ou numa superficialidade vulgar, 
quer dizer, sem estudo vamos a reboque das cir-
cunstâncias. No entanto não temos de exagerar no 
valor dado ao estudo porque a Deus sempre Lhe vai 
gostar mais que tenhamos piedade sem estudo do 
que estudo sem piedade, ainda que Ele queira que 
tenhamos as duas coisas. 

Neste seguimento, o Rolho deve apresentar aqui 
a história de “S. Vicente de Ferrer”, que certamente 
todos conhecemos.

O Rolho, ainda que aponte a necessidade do 
estudo, deve fazer sentir a todos que mais impor-
tante que saber muito é amar de verdade. Deve 
apontar que melhor que ser inteligente e que ser 
sábio, é ser santo e que para se ser santo não é pre-
ciso ser catedrático, nem seminarista, nem teólogo: 
para ser santo basta amar.

Como complemento (mais um) a esta aborda-
gem, e como foi apresentado anteriormente na 
parte em que falamos da ‘Situação’, parece-nos 
oportuno referir que no final deste Rolho, o(a) 
Reitor(a) intervém por dois motivos: para indicar a 
finalidade das folhas em branco do “Guia do Pere-
grino” e para convidar todos a visitarem o Senhor 
no Sacrário. 

Quanto às folhas em branco, deve dizer-se que 
ficar com as assinaturas de todos será uma boa 
recordação e para simplificar, podem fazer-se pas-
sar os Guias do Peregrino de ‘mesa em mesa’, ou 
seja, de Decúria em Decúria. Devem ser informados 
para não escreverem em todas as folhas em branco, 
porque é preciso deixar ‘espaço’ para as assinatu-
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ras dos Dirigentes e dos Diretores Espirituais (há 
lugares onde estas assinaturas decorrem noutro 
momento do Cursilho, à noite, antes da Reunião 
de Decúrias – este aspeto não altera o ‘andamento’ 
do Cursilho).

No que às visitas diz respeito, deve o(a) Reitor(a) 
referir que as visitas ao Senhor no Sacrário podem 
ser feitas tanto por Decúrias como individualmente, 
assim como por qualquer outro tipo de ‘grupo’: de 
amizade, de localidade, de profissão, ou outro. 

Deve insistir-se na conveniência de se ir adqui-
rindo confiança com o Senhor e que para isso o 
melhor é ir visitá-lo. 

Nesta sequência o(a) Reitor(a) apresenta a “His-
tória do João”, que transcrevemos (in Cursillo: Paso 
a Paso” de Arsénio Pachón):

“Conta-se que um sacerdote estava percorrendo 
a Igreja ao meio-dia. Ao passar pelo altar decidiu 
ficar próximo para ver quem tinha ido rezar. Nesse 
momento viu um homem aproximando-se pelo cor-
redor. Ia sem se barbear, com barba de vários dias, 
vestia uma camisa velha e um casaco muito gasto. 
O homem ajoelhou-se, inclinou a cabeça, levantou-
se e foi-se embora.

Nos dias seguintes, sempre ao meio-dia, entrava 
na Igreja, ajoelhava-se brevemente e logo voltava 
a sair.

O sacerdote, um pouco receoso, começou a sus-
peitar que se tratava de um ladrão, pelo que logo 
se pôs na porta da Igreja e quando o homem estava 
a sair, perguntou: - “Que fazes aqui”?

O homem disse que trabalhava por aqueles 
lados e só tinha meia hora para almoçar e aprovei-
tava aquele momento para rezar, e uma vez que a 
fabrica estava um pouco longe, só tinha tempo de 
se ajoelhar e dizer: ‘Senhor, só vim novamente para 
contar-te o quanto feliz me fazes. Não sei rezar 
muito bem, mas penso em ti todos os dias. Assim 
que: Senhor, aqui está o João”!

O Padre sentindo-se um tonto, disse ao João que 
estava muito bem e que era bem-vindo à Igreja 
sempre que quisesse.

Certo dia o sacerdote notou que há uns dias que 
o João não aparecia, pelo que o padre começou a 
preocupar-se, até que um dia foi à fábrica e per-
guntou por ele. Ali, disseram-lhe que o João estava 
muito doente e que os médicos tinham dito que 
não lhe restavam muitos dias de vida.

No hospital, o João estava sempre a sorrir e a sua 
alegria era contagiante. A enfermeira chefe não 
entendia porque é que o João estava tão feliz, já 
que nunca tinha recebido nem flores nem visitas.

Um dia, o sacerdote e a enfermeira aproxima-
ram-se do leito de João e esta disse-lhe, enquanto 
João escutava, que nenhum amigo tinha vindo 
visitá-lo, e que ele não tinha a quem recorrer.

Surpreendido, o velho João disse com um sorriso 
e um brilho especial nos olhos: “a enfermeira está 
enganada: você não consegue perceber que todos 
os dias desde que eu aqui cheguei, ao meio-dia um 
querido amigo meu vem visitar-me, senta-se aqui 
na cama, agarra-me nas mãos, inclina-se sobre mim 
e diz-me: “só vim para dizer-te João, o quão feliz 
sou desde que encontrei a tua amizade. Penso em 
ti a cada dia “assim que João: Jesus está aqui”.

Pode acrescentar-se:
“Nesta atitude podemos individualmente ou em 

grupo aproximarmo-nos do Sacrário.
Para alguns pode ser a primeira vez.
Não sabemos o que dizer-lhe, mas o nosso cora-

ção sabe.
Se não dissermos mais nada, que possamos pelo 

menos dizer como João: Senhor, eu estou aqui. 
Senhor, estou aqui”.

Agora, e em termo de conclusão, dizer ainda, 
ou melhor, recordar que neste Rolho, como em 
todos os outros, os testemunhos e vivências devem 
ser oportunos e estar adequados ao que o Rolho 
desenvolve. O(a) Reitor(a) e toda a equipa têm de 
ter muita atenção a isto. Só sabendo o que se pre-
tende atingir o podemos fazer com eficácia.

Esta foi a abordagem e reflexão sobre o Rolho 
“ESTUDO” feita à luz do Carisma Fundacional dos 
Cursilhos de Cristandade, que hoje partilhamos 
juntos. 

Como sempre não desejamos ensinar nada a 
ninguém nem muito menos dizer como se deve 
ou não fazer, mas como defensores assumidos das 
‘ideias originais’ dos Cursilhos de Cristandade sen-
timo-nos na obrigação de dizer que: se escolhemos 
o caminho dos Cursilhos, devemos vivê-los tal como 
foram rezados, pensados e programados pelo seu 
fundador e pelos iniciadores. Só assim, conhecendo 
a verdadeira Mentalidade, Essência e Metodologia, 
conseguimos atingir a Finalidade a que se propõe 
os Cursilhos.

Desejamos com sinceridade que esta partilha 
possa ter sido útil e que possa entusiasmar cada vez 
mais Cursilhistas a “pensar com o Carisma”.

O ESTUDO é para a vida: a vida é um contínuo 
estudo de nós de Deus e dos outros!... 

Sempre... DE COLORES. Porque DE COLORES 
vive-se melhor!

Fausto Dâmaso e Mário Bastos
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É importante perceber o contexto do primeiro 
Rolho “ESTUDO” da Escola de Eduardo Bonnín na 
dinâmica do “Ver, Julgar e Agir” da Acção Católica. 
Para a Acção Católica, na década de 40 do século XX, 
“Ver” significava detetar situações morais ou sociais, 
carecidas de evangelização e humanização. Por isso, 
eram isoladas e transportadas para o “laboratório” 
dos grupos da Acção Católica, onde se constituíam 
em “caso” a reflectir e a julgar segundo o Evangelho 
e a Doutrina Social da Igreja, para depois se interagir 
a fim de evangelizar e libertar essas situações socio-
morais, através da formação e de ajudas assistenciais 
ou de autênticas ações de promoção humana.

Nunca seremos suficientemente gratos face aos 
contributos reflexivos, formativos e promocionais 
assumidos e promovidos pela Acção Católica!

No Rolho “ESTUDO” proclamado nos primeiros 
cursilhos iniciados em 1944 por Eduardo Bonnín, 
encontramos uma nítida diferença de conceitos e 
metodologias face aos utilizados pela Acção Católica. 
Para Bonnín, “estudar” significa afinar a «pontaria 
para a acção», ou seja, fazer o estudo e o levanta-
mento dos contextos ambientais que constituem a 
comunidade humana a fermentar de Evangelho e 
em que se devem inserir e envolver os cursilhistas de 
Cristandade. De facto, segundo Bonnín é importante 
conhecer bem o “terreno que pisamos”: os seus princi-
pias líderes, as suas lideranças intermédias, as depen-
dências, os principais problemas de cada pessoa que 
constitui e vive o ambiente, os desafios específicos de 
humanização, as possíveis pessoas “cursilháveis” com 
quem se deve iniciar o pré-cursilho, etc.

Nesta perspetiva, o “Estudo” não é só ilustração 
católica; formação catequética, teológica, bíblica, 
litúrgica, etc, mas sobretudo leitura dos sinais dos 
tempos e compreensão dos apelos que Cristo nos 
dirige a partir dos nossos irmãos.

O “Estudo” segundo Bonnín, deve ser feito tam-
bém com a ajuda e apoio da leitura de bons autores. 
A sua vida é um exemplo e convite à leitura não de 
qualquer livro, mas dos melhores livros, dos quias o 
primeiro é a Bíblia.

Sabemos por diversos testemunhos de Eduardo 
que a fundação dos cursilhos foi acompanhada pela 
leitura frequente e aturada ao nível pessoal e em 

grupo. Todavia as boas leituras que fazemos devem 
levar-nos à acção, ou seja, ao “estudo” comunitário, 
efetuado nos grupos de cursilhistas e nas escolas de 
dirigentes, procurando conhecer bem os diversos 
ambientes, sinalizando as prioridades e detetando as 
“vertebras” de cada ambiente a fim de lhes propor-
cionar através da amizade verdadeira e respeitadora 
de liberdade, a possibilidade dum encontro pessoal 
com Jesus Cristo, que se faz nosso contemporâneo 
num Cursilho de Cristandade.

A finalidade última da cristianização dos ambien-
tes através do encontro pessoal de cada uma das suas 
“vertebras” com Cristo, é a humanização. A urgência 
da humanização que Bonnín experimentou, sobre-
tudo nos anos em que foi mobilizado como militar 
para as guerras Civil de Espanha (1936-39) e Segunda 
Guerra Mundial (1939-45), fê-lo compreender que só 
Cristo pode mudar o coração dos homens e o eixo 
dos seus interesses vitais e fazer deles fermento de 
humanização. Urgência de Humanização que perce-
beu também no interior da Igreja, que mais do que 
constituído por muitos homens, carece de homens, 
muitos Homens.

Longe do possível paternalismo que o método 
“Ver, Julgar e Agir” pode assumir se mal entendido, 
o tripé dos cursilhos, “Estudo, Piedade e Acção”, 
parte do íntimo dos próprios ambientes, através dos 
cursilhistas atuantes, como fermento, e propondo 
posteriormente aos “novos irmãos” a sua interven-
ção sempre em comunidade. Ultrapassa-se assim a 
atitude de “julgar o caso”, na qualidade superior de 
“mestres” do Evangelho e da Doutrina Social, pas-
sando à ação em conjunto a fim de humanizar fra-
ternalmente o ambiente composto por todos os que 
respirem o seu ar, começando pela partilha fraterna 
em pequeno grupo.

Eduardo Bonnín propõe a evangelização a partir 
de dentro, com os próprios elementos constitutivos 
dos ambientes, após o encontro de cada um deles 
com Cristo. Não se devem valorizar só os “Meios 
Profissionais”, os estratos e as classes sociais, mas os 
ambientes humanos construídos por todos os que o 
constituem.

O rolho “Estudo” apresenta esta dinâmica e pro-
põe a Palavra de Deus como luz, bússola e âncora 

ROLHO – ESTUDO
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de todo o estudo, que pela sua dinâmica pessoal e 
comunitária (escola-grupo) leva obrigatoriamente 
à oração (Piedade) e à acção, ou seja, ao tripé Cur-
silhista. Podemos dizer que «o estudo é a pontaria 
da acção a partir da Lectio Divina, iluminando a vida 
com Palavra de Deus».

Perante esta compreensão do carisma fundacio-
nal do MCC, percebemos o desabafo frequente de 
Bonnín e que eu próprio ouvi: «Os Cursilhos já come-
çaram, mas o método Cursilhista está por aplicar».

Relembro que o “Estudo cursilhista” não se reduz 
à formação dada pela catequese de adultos. Trata-
se de um estudo dinâmico, empenhado e todo ele 
virado para ação e fortalecido na piedade. Estudar 
é perceber onde estamos e com quem vamos… estu-
dar é o primeiro passo para iniciar na Fé aqueles 
que Deus nos aponta como futuros pescadores de 
Homens e Mulheres.

Bonnín sempre foi exigente em relação à ilustra-
ção teológica e Bíblica dos dirigentes e deixou-nos o 
exemplo do seu estudo pessoal, através da vasta lei-
tura que fazia, muitas vezes com o apoia e sugestões 
de sacerdotes amigos. A sua curiosidade foi sempre 
para além das leituras teológicas e espirituais. Bon-
nín leu tudo o que interessava para o conhecimento 
e compreensão da vida, do ser humano e da socie-
dade. Para ele o centro da questão é o Homem, filho 
de Deus, que precisa de descobrir o Amor do Pai, 
para amar os irmãos com a amizade que gera a con-
fiança.

Nos tempos novos em que vivemos, é necessário 
proceder à formação catequética dos novos cursilhis-
tas que frequentemente chegam sem bases cristãs, 
devido ao vazio religioso e ao crescente afastamento 
de muitas famílias da vida paroquial, mas não con-
fundamos nunca formação cristã com o “Estudo” que 
o MCC deve fazer, fiel ao seu carisma fundacional. É 
esse estudo dos ambientes que o coloca na pastoral 
ambiental e querigmática. Sem estudo não haverá 
pastoral ambiental, mas somente recrutamento de 
possíveis paroquianos.

O MCC nasceu para ir mais longe, levar o evange-
lho ao mundo e trazer o mundo até Cristo, evangeli-
zando os ambientes, através do primeiro anúncio do 
Amor de Deus, o querigma.

Importa não “amaciar ” o carisma deste instru-
mento, descendente do “Leão de Judá”! 

Pe. Senra Coelho
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Braga ....................................................................................................................... 1 a 7 de Setembro ....2013
Bragança / Miranda ..............................................................................................8 a 14 de Setembro
Coimbra ...............................................................................................................15 a 21 de Setembro
Évora ...................................................................................................................22 a 28 de Setembro
Funchal .............................................................................................29 de Setembro a 5 de Outubro
Guarda ....................................................................................................................6 a 12 de Outubro
Lamego ................................................................................................................. 13 a 19 de Outubro
Leiria / Fátima ...................................................................................................... 20 a 26 de Outubro
Lisboa ..............................................................................................27 de Outubro a 2 de Novembro
Portalegre / C. Branco .......................................................................................... 3 a 9 de Novembro  
Porto ..................................................................................................................10 a 16 de Novembro
Santarém ............................................................................................................ 17 a 23 de Novembro
Setubal .............................................................................................................. 24 a 30 de Novembro
Viana do Castelo ...................................................................................................1 a 7 de Dezembro
Vila Real ...............................................................................................................8 a 14 de Dezembro
Viseu ....................................................................................................................15 a 21 de Dezembro
Algarve ...............................................................................................................22 a 28 de Dezembro
Angra ................................................................................................29 de Dezembro a 4 de Janeiro ....2014
Aveiro .........................................................................................................................5 a 11 de Janeiro
Beja ..........................................................................................................................12 a 18 de Janeiro
Braga ....................................................................................................................... 19 a 25 de Janeiro
Bragança / Miranda ............................................................................ 26 de Janeiro a 1 de Fevereiro
Coimbra ..................................................................................................................2 a 8 de Fevereiro
Évora ......................................................................................................................9 a 15 de Fevereiro
Funchal .................................................................................................................16 a 22 de Fevereiro
Guarda .................................................................................................. 23 de Fevereiro a 1 de Março
Lamego ........................................................................................................................2 a 8 de Março
Leiria / Fátima .............................................................................................................9 a 15 de Março
Lisboa ........................................................................................................................16 a 22 de Março
Portalegre / C. Branco ............................................................................................. 23 a 29 de Março
Porto ............................................................................................................30 de Março a 5 de Abril
Santarém .......................................................................................................................6 a 12 de Abril
Setubal .........................................................................................................................13 a 19 de Abril
Viana do Castelo ........................................................................................................20 a 26 de Abril
Vila Real ......................................................................................................... 27 de Abril a 3 de Maio
Viseu ............................................................................................................................. 4 a 10 de Maio
Algarve .........................................................................................................................11 a 17 de Maio
Angra ..........................................................................................................................18 a 24 de Maio
Aveiro ..........................................................................................................................25 a 31 de Maio
Beja ............................................................................................................................... 1 a 7 de Junho
Braga ...........................................................................................................................8 a 14 de Junho
Bragança / Miranda ...................................................................................................15 a 21 de Junho
Coimbra ....................................................................................................................22 a 28 de Junho
Évora ........................................................................................................... 29 de Junho a 5 de Julho
Funchal ......................................................................................................................... 6 a 12 de Julho
Guarda ........................................................................................................................13 a 19 de Julho
Lamego ......................................................................................................................20 a 26 de Julho
Leiria / Fátima ............................................................................................27 de Julho a 2 de Agosto
Lisboa ..........................................................................................................................3 a 9 de Agosto
Portalegre / C. Branco .............................................................................................10 a 16 de Agosto
Porto ........................................................................................................................17 a 23 de Agosto
Santarém .................................................................................................................24 a 30 de Agosto
Setubal ................................................................................................31 de Agosto a 6 de Setembro
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